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O T E M P O 

Commlnão Ceographlca a Ceologlca 
Boletim meteorologico 

Boxta-fetia. 18. — A preitflo luroraotrlc». a 
o. rol do «.47 mm., áa 7 boriu d» inanliS, o 
da 0SUI6 mm., ia 2 horas d» tarde. 

A temperatura mai lraa foi de25", o a míni-
ma, do 8°8. 

Vento predominante, N. 
Chova, na» S4 horaa.O. 
Tempo, em gorai, encohorto o dopoti claro. 

o prurido de declarações e 
W manifestos políticos destes úl-

t imos tempos permitte, a quem 
observa de fóra o desenrolar dos 
successos, registrar algumas no-
tas interessantíssimas. 

Provocados os chefes dos Es-
tados a emittirem ju izo sobre 
n scisão do P. R. F . , alguns 
responderam francamente, pon-
íJo-se em attitude hostil áquel-
le partido ; outros julgaram me-
lhor metter-se nas encolhas, á 
espera de que a situação se 
aclare. Dous destes últimos se 
atrapalharam, um marchando 
uni pouco para adeante e re-
cuando, o governador do Pa-
rá ; outro, marchando ao pon-
to de não poder mais se man-
ter na reserva e ser forçado a 
abrir campanha contra o pre-
sidente da Republica, o go -
vernador do Rio-Grande do 
Sul . 

N o Pará, o Republica, que 
é o orgam offlcioso, diz o se-
guinte, conforme o telegram-
ma inserto no Paia: 

tE' no seio d» oonvenç&o 
que todas aa queatôss que 
affectain os interesses da po-
lítica interna do partido do 
vem ser dirigidas. Só abi po-
derá ter logar a divergcncia 
que indevidamente acaba de 
explodir no seio do Congres-
so Federal. 

> O incidente parlamentar 
que todos deploramos, já dis-
tamos bontem, é signul ma-
nifesto da falta de bôa orien-
tação política, de accôrdo com 
o regiman federativo presi 
denoial e condímnado como 
obsoleto o incoberente no re 
gimi.n actual. 

«N&o o podemos acceitar co-
mo circumstancia causai do 
uma ocisáo nc oartido e, quan 
do muito, dello dejtreneuuè-' 
mos uma lueta de compctcn 
cias, qu« só poderá ter solu-
ção final na convenção do 
partido, salva a liypothese da 
organisaçáo de um novo par 
tido com programma defi-
nido. > 

Quem redigiu este trecho de 
artigo quiz de tal modo cobrir-
se, para não deixar ponto al-
gum vulnerável, que não disse 
afinal cousa alguma, porque até 
salva a hypothese da organi-
saçáo de um novo partido com 
programma definido. 

N o Sul, o sr. Castilhos abriu 
guerra aos federalistas, na pes-
soa do sr. Prudente de Moraes e 
do governo e da maioria da Ca-
mara que o apoia. São todos 
revoltosos ; mas contra quem ? 
Comprehende-se logo : contra 
o presidente do Rio-Grande do 
Sul e a candidatura deste á pre-
jS.dencia da Republica. 

Quem acabou de lançar a con-
fusão em tudo foi o partido na-
cional, com seu manifesto pu-
blicado na Folha da Tarde. Se 
o partido republicano federal é o 
genuino republicano, o nacional 
se consideraogenuinissimo. Mas 
este acaba de condemnar fran 
camente a política do sr. G l y -
cerio, porque, tendo este defen-
dido, até o dia da eleição do 
sr. Arthur Rios, a politica do 
sr. Prudente, declarou, entre-
tanto, que nunca fôra ouvido 
pelo presidente da Republica ; 
ao passo que á politica do ma-
rechal Floriano o sr. Glycerio 
creou embaraços, ainda nos dias 
mais difflceis do governo do 
jnarechal. 

Ve ja -se bem que é o parti-
do nacional, o legit imo partido 
florianista, quem diz que o fe-
deral creou obstáculos á poli-
tica do marechal Floriano. N a -
turalmente, os redactores do 
manifesto se lembram do tem 
po em que o sr. Glycerio este 
ve çomo suspeito no Rio. 

Comprehende-se agora como 
é que, segundo o Republica e 
o Pais, a politica do partido 
republicano federal é a do ma 
rechal Floriano, e, ainda mais 
comft o sr. Júlio de Castilhos 
por frausa da divergencia entre 
o sr. Glycerio e o sr. Pruden 
te, se declara em franca hosti 
Udade ao sr. Prudente. 

Analysemos mais fundo i 
questão e vejamos até que 
ponto anda intrincada essa 
horrivel meada. 

Porque motivo o P. R. F . 
i ju», M fundQ a declarado de 

seu ohefe, aguentou ate pouco, 
resignadamente, a politica dc 
sr. Prudente, não levou a cruz 
ao Calvai io ? 

Por causa da eleição do sr. 
Arthur Rios, em que interveiu 
o governo ? 

Não, porque, em todos os 
tempos, o governo, ou por si, 
ou por seus amigos, interveiu 
sempre nas eleições da mesa, 
onde é obvio que lhe convém 
gente de sua confiança. E se 
isto é verdade nos paizes que 
gosam do regimen parlamentar, 
com mais forte razão se im-
põi aos paizes presidencialistas, 
onde o presidente da Camara, 
segundo o expressivo dizer de 
Henry Litchfield Mest, em no-
tável artigo publicado no The 
Fórum, de maio proximo pas-
sado—é o autocrata do Con-
gresso. 

Por causa da moção Seabra ? 
Não, porque ella foi regeita-
da pela Camara, e o Senado 
não tomou conhecimento de 
idêntica moção do sr. Ber-
nardo de Mendonça. 

Por causa da questão da 
Escola Militar ? Não, porque o 
P. R. F . tem como norme. o 
respeito pelo principio da au-
ctoridade e applaudiu, portan-
to, a repressão da indisciplina. 

Então, porque? 
E ' porque a tal abnegação 

partidaria é um mero chavão, 
que só se emprega para enga-
nar o povo; é porque os ho-
mens, vendo perto a successão 
do sr. Prudente, trataram de 
apou fa r - s e d e l l a e brigaram, 
naturalmente, na partilha, como 
os cubiçosos de todos os ! " m " 
pos, dtsde os salteadores que 
não têm um chefe que se im-
ponha, até aos mais civiliza-
dos homens modernos, que se 
separam e luetam ao abrir-se 
o testamento dte um pae re-
cem-morto . 

Se, ao menos, lhes occorres-
se o expediente da sorte, em-
pregado pelos soldados roma-
nos, que jogaram aos dados a 
posse da túnica de Christo, não 
chegariam a separar-se definiti-
vamente. 

Mas o P . R. F . viu, não 
8gora, mas ha muito, desde a 
projectada e não realisada via-
gem do sr. Glycerio ao Norte, 
que o partido monopolisador 
do fabrico das eleições estava 
rachando á dilatação dos odios 
e das divergências de toda a 
sorte, que lhe impavam o bojo. 
E ' esse o uôitinC , f a 'al de todo 
monopol io. 

El le viu a Bahia fug ir -se-
lhe ás mãos nos 92:000 votos 
do sr. Ruy Barbosa ; el le viu 
Minas guenea l -o francamente, 
guerreiando a chefia do sr. Gon-
çalves Ramos, membro da com-
missão executiva do dito P. R. 
F . ; elle viu, no Rio de Janei-
ro, o grupo do sr. Portella, 
chamado partido autonomista, 
al l iar-se ao barão de Mirace-
ma e insistir pela eleição do 
sr. Ni lo Peçanha, posto á mar-
gem pelo P . R. F. , e, por ou-
tro lado, resfriarem-se as rela-
ções da maioria daquclle Es -
tado, representada na politica 
do sr. Porciuncula, contra o 
sobredito P. R. F . ; elle viu 
Pernambuco fugir-se- lhe tam-
bém, ha muito tempo,—com o 
sr. José Marianno, victima da 
dictadura, — e, ultimamente, 
com os srs. Corrêa de 
Araújo e Rosa e Silva; elle viu 
mais, dentro de casa, no Es-
tado de S . Paulo, que tem a 
primazia do P. R, F . , as di-
vergências e as hostilidades 
rosnando de ha muito contra 
o sr. Glycerio. 

E não falamos dos Estados 
de pequena representação, fran 
camente contrários—e não de 
agora—á politica do sr. Glyce-
rio, como Sergipe e Espirito 
Santo. 

A scisão, pois, rugia-lhe no 
ventre, a esse P . R. F . de de-
cantada memória. E é preciso 
d izer -se ;—a velha raposa que 
dirige o partido teve ainda ha-
bilidade de agarrar a occasião 
pelos cabellos e dar como mo-
tivo confessavel da scisão a 
chamada intervenção do presi-
dente da Republica nae delibe-
rações do Congresso. Sem isso, 
a causa seria vergonhosa, por-
que as comadres lavariam a 
roupa suja no seio do Congres-
so de um modo calamitoso, 
apparecendo, então,todos os po-
dres, que por ora ainda ficaram 
incobertos. 

Quanto ao sr. Castilhos, o 
sr. Glycerio estava bem certo 
do que Já alguém disse—o pre-
sidente do Rio-Grande do Sul 
estaria com o P, R. F . até 
ao dia da indicação do candi-
dato para a presidencia dn Re-
publica; nesse dia, se o candi-
dato n&o fosse o sr. Casti-
lhos... adeus minhas encom-
mendas ! 

0 ultimo acto do presidente 

do Rio-Grande pôz- lhe a cal-
va á mostra. S . exc. quer ser-
vir-se do elemento militar co-
mo de um tutu para montar 
as escadas do palacio Fr ibur-
go. Com a opposição que s. 
exc. encontra nos Estados do 
Norte, Deus sube se não que-
rerá o sr. Castilhos fazer uma 
outra Republica do Piratiny. 

E' o que faltava nestes bel-
los tempos de Republica. 

N o fundo de tudo isso, pois, 
está a verdade do velho con-
ceito com que Tiber io respçm-
dia sarcasticamente aos protes-
tos da mulher de Germânico e 
que o poeta francez repete em 
sua tragidia : 

S I V O U S H E I G N I E Z , V O U S N E 

P L A I G N I E Z I ' A S . 

Oitavario do 8S. Sacramento. 
Trdga boje, áa 0 na Cuthedral, 

o rovmo. conego Antonio Augusto 
Lcssa. 

Amanliã, ás 8 boras, liaverá na 
capella da Irmandade missa oom 
communbáo geral, o ás 9, u missa 
do costumo, com bonçam do SS. 
Sacramento. 

A's 10 li2, missa pontificai e os 
mais actos constantes do convite 
dirigido aos irmãos o fieis. 

Jtedrubal de Lemos 
Faileceu bontem, victima de uma 

febre typhoide, o talentoso estu-
dante, cujo nomo encima estas li-
nhas. 

Do um talento pouco eommum, 
alliado a uma vontado do ferro, 
Asdrubal de Lemos conseguira, á 
custa de trabalho e esforço, con 
quistar um nome admirado e queri-
do entro soas ooljíg&«, 

O seu enterro dá se boje, áa 8 112 
da manliã, aahindo o feretro da 
rua Tabatinguera, 23. 

Pezames á sua exma. família e 
aos seus collegiM. 

A' Alfandega de Santos declarou 
so que o sr. ministro da Fazenda 
auetorisou o despacho, livro do di-
reitos, do objectos destinados ao 
Consulado Americano nesto Estado, 
conforme solicitou o Ministério do 
Exterior. 

Na capital. 
Acha-se, já ha dias, nesta capital, 

com sua cima. família, o dr. David 
Jardim, hábil advogado cm Santa 
Cruz das Palmeiras. 

RABISCOS 
Muitos dos leitores denta soeção, 

ao abrirem hontem o Comniercio, 
perguntaram aos seus botõea, se-
riamente intrigados: >qno diabo dis-
to 6 aquillo? houve ou não houve, 
o quê ?» 

Em compensação, outros—talvez 
em maior numero—faeihucnto de-
cifraram o enigma contido naquello 
ponto de intorrogaçãn, o, para che-
garem a esso resultado, não fizeram 
mais do que se lembrar «lo duas 
consas: bontem foi 17 do junho e 
nos sertões da Bahia existe um con 
selheiro Antonio levado da carépa. 

Mas 6 bastante provável qne, sem 
ter tido o trabalho do acabar com 
os fanáticos de Canudos, o sr. Ar 
thur Oscar retroceda com a sua po-
dorosa expedição, «ntoando, em pa-
rodia, o verso do poeta francez: 

Nilo houve combato, por falta do combatente. 

Por falta do combatente, já se 
sabe, da parto dos sertanejos, quo, 
depois da morte do seu barbudo 
chefe, dovem a estas hora» estar es-
palhados pelos sertões daquelle Es 
tado, cuidando de outra vida moia 
proveitosa que a do fazer alvo naa 
forças do governo. 

—Então, o Conselheiro morreu ? 
perguntará o leitor. 

Não; Buicidou se. Pelo menos, 
prometteu fazol o depois do festejar 
o dia do sen glorioso santo com 
busca pés e fogos do bengala. 

Se elle é homem de palavra, deve 
estar neste momento nas regiões 
•thereas, onde, em vida, advinbára 
um novo céo; ao contrario, se esti-
ver forte como um pêro, arregimen 
ta os obedientes subditos para o 
combate decisivo quo os gazetas 
tflm anuunciado algumas centenas 
dp vezes o quo ps gencraes Arthur 
Oscar e Savaget estão todos oi dias 
adiando. 

• 
A folha da manliã a que nos re 

ferimos ante hontem, a proposito 
do Caso Leonina, está tão oorta da 
iippunidado «lo sou crime, que chega 
ao püIItO dfi pryphar o suDstantiyo 
quo, por felicidaue cia gente do go-
verno, só existe np Codígo para os 
fracos e desprotegidos. 

Não nos admira que o diário ma 
tutino chacoteie como »rt. 78, §18, 
da Constituição Federal, e art. ÍS9, 
§ único, do Código Penal. 

Infelizmente, o ot̂ ao não 6 novo 
no governo do sr. Campos Saltes. 
So um dalegado em commissão no 
interior do Estado já infringiu o 
art. 194 do Codigo, não 6 para Bur-
prehendár qne os outros sigam o 
exemplo, inclusivri a auetoridade 
que até ha pouco era ou que ainda 
e aetivo repórter policial da referi 
da folha e desastrado auxiliar do 
dr. chefe de policia. 

FABRICIO PIERROT 

A Directoria Geral do Yiação 
consultou o sr. prwaidento do Es-
tado á«'firca da suppressão <la paaja 
gem «1o nivel no 13raz, pela Entra 
«lo de Forro de Santos a Jundiahy. 

Cincoenta contos. 
Corre boje na capital federal a lo-

teria dcE çíficoenta. 
0 sr. Júlio Antunes do Abreu tem 

á venda o bilUeto da grande sorto. 
A agencia é na rua Direita, 21), e 

a casa filial, na de S. Bento, UO. 

A Directoria «la Contabilidade do 
Thesouro Federal recommendou á 
Alfandega de Santos que informe 
so o governo do Estado resolveu fi-
car com os armazons da mesma 
pelo preço de 12:OÜO$. 

Recebemos : 
A Tribuna Medica, conceituada 

revista quinzenal de medicina e ci-
rurgia, «lirigida na capital federal 

elos drs. Américo da Veiga e F, 
'erra. 

—A Cecilinna, n. &, orgam litte-
rario, propriedade, nesta capital, 
de Jnlião Júnior. 

CoUaboração muito variada. 

O Indicador Paulüta. 
Recebemos dous exemplares da-

quella publicação, que insere gran-
(íe cópia do informações úteis, não 
só ao commeroio, como também 
aos visitantes de 8. Paulo. 

E' sen agente o sr. J. L. Corde-
villo, á rua Aurora, 28. 

Leilão. 
O sr. Moreira Campos realisa ho 

je, ás 11 ll2 horas, na rua Marechal 
Deo«loro, n° 8-A, um esplendido lei-
lão de superiores moveis, esplendi-
do piano, qnadros, ornatos, espelhos, 
louças e utensílios de casa de fa 
milia. 

O sr. secretario «1o Interior de-
clarou ao presidente da Camara Mu-
nicipal de S. José do Parahytinga 

3ue, achando se vagas as escolas 
a Capella da Apparecida e do 

bairro do Ribeirão do Pote, na-
quelle município, e não convindo 
serem suppridas, devia providen-
ciar no sentido de taes escolas RÜC 
figurarem om concurso, com cara' 
cter do provlaoúaq. 

o coração do monstro eal«va alli, 
onde seria tuuíl ás auctoridudes ju 
gulal-o; por [tio esses heróc i da paz 
não tempesteiam nos r i » , senão 
emijuanto a orilem se refugia tran-
sida nos quartéis. 

(guando o ministro da Justiça, 
benemori» pela sua firmeza salva-
dora nessa crise do nosso desgover-
no, aontindo fugirem llie ias mãos 
os meios de acção prompta, arroa 
ton em pesaõa a «edição, o eflVito 
inatautaneo da sua pr> sunça, «lesas 
banhando miraculosumento a onda 
espumante, evideu^ion qne, sc a re 
pressão infervivsso nos primeiros 
momentos, a capital da Republica 
aão ge teria ensangüentado. 

Não lia calumnia mais desatilarla 
que a de attribuir ao exercito e ao 
povo façanhas do malfeitores ceie 
bres na chronica do canibalismo 
político, evitados pela execração pu 
plica e habituados a fazer gala das 
suas proezas. O exercito não assas 
sina. 

Nonhuma opinião social quer a 
estrangulação ou o aviltamento «1a 
Imprensa. 

Não ha uma classe da população 
fluminense quo commungue neHseu 
faetos abominaveis. Todas gemem 
indignadas, Bob uma oppressao tan-
to menos explicável, quanto mais 
insignificante é o valor do circulo 
que o exarce. 

Um rancho de facciosos,vociferan 

(JZxcursão venaloria 

A' SERRA ÍSO MAR 
Do nosso aetivo correspondente 

na villa.jle Santo Amaro : 
• Vou desobrigar me do compro-

misso que tomei em minha penul 
tima missiva, dando o resultado da 
caçado do dia 11, segunilo os dados 
que mo foram fornecidos : 

O «lia amanhecera lindo. Ainda 
echoava o aom do bronze da nossa 
magestosa matriz, que assignalára 
as õ horas, quando o curonel Lud 
gero de Castro era despertado pe-
lo sou leal amigo o companheiro 
Antonio Forster, á voz de alerta. 

Prompto como de improviso, lan 
çou mão de sua espingarda e mais 
petrechos de caça e dirigiu Be á 
casa de seu particular amigo tenen 
te Amaro Vieira, abastado e intelli-
gente fazendeiro deste município, 
a qn»m muito se deve pelo seu pa-
triotismo e proverbial heapitali-
dade. 

E' um desses santamarenses que 
só encontram compotencia na pes 
soa de Antonio Forster, 

Chegando á casa do Amaro Viei-
ra, abi por esso amigo lhe foi offo-
recido um cavallo rosillio maruii;; 
dor, competentemsntc ae""J 

Er»m *•>•<•• -—o-

Mar; ó «-asado com (1. Catharina 
Alves, que, núo obstante ser ainda 

qovcn, -já possuo tua» -dúzia de fi 
Ibos e dous netos. E' -om casal 
estimavel e hospitaleiro. 

Nem bem chegaram, já correu a 
canninha quente com gengibre, o 
bom café com brõa do milho o man-
teiga da terra. 

A s 8 horas jantaram paca e juru-
ty ensopados com cará. 

lia muitos auuoB,—diziam ellea— 
quo não petiscavam caças tão gor 
«Ias e Haltorosas. 

Ató ás 10 horas, ao redor de uma 
fogueira, em completa promiscuída 
de, e repetindo sempre café ás tije 
Ias, ouvia-so a prosa dos excurcio-
nistaa, adubada pelas pilhéria* api 
mentadaa do Forster e do Joaquim 
da Luz. Era o caso do dizer se: Deus 
os fez e o diabo os ajuntou. 

Já a deshoraa foram dormir, 
passando uma noite tranquilla. 

A s (j da manhã do dia 12, vespe 
ra de Santo Antonio, ouvia se uma 
voz forte que partia do terreiro. 

Correram todos a receber esse 
novo companheiro. 

Quem havia do ser? Era o vo-
lho Itocumback, oom aquell^a 
peitaveis cana, duaculc 

Nem mais uma estreita, áluz suba-
tituirum as trevos ; o frio, que ante* 
era perfeitamente supportavel, tor-
uon te Intenso. 

(Continua) 

A Secretaria 'do Agricultura de-
clarou á Inupectoria de Estrado* de 
Ferro que a |illuminação do Vladn-
cto do Chá continuará a ser custea-
da pelo Estado, ató qne a Camara 
Municipal, por aoção regular, torna 
a Companhia Viaçào Paulista res-
ponBOvel por o*oe serviço. 

1'gaçadi» 

1 .r 
do ultrajes, provocações o sentença* - " ' f , " o r a H 'V>. , m m l , e ' l a 

r..màAn« tnnnltnjL naa _quando so _ dingin cm de 

• Entreguem se, modiante recibo» 
foi o despacho dado ao requerimento 
de Sergto Ceslau de Moura, procu 
rador de d. Anna Rosa Ceslau, so-
licitando entrega doa documento! 
que juntou á petição da mesma, re-
querendo Ber inscripta para o con-
curso da Ia cadeira da villa de 
Santo Amaro. 

Ruy Barbosa 

A sorte grande, 
A agencia do largo do Rosário, 

n° 4, ou, por outra, o.Cosa Loteríca 
ou, ainda melhor, oa ars. Francisco 
Teixeira A C. affiançaram aos que 
venderão hoje, por 10$. os cinooen-
ta contos da loteria da capitei fede-
ral. 

Instituto Histórico. 
Realisa se hoie, ás 7 boras da noi-

te, á rua Marechal Deodoro, 2, a 2» 
sessão ordinária deste mez, do Ins-
tituto Histórica do « . Paulo, 

Está inaoripto para ler nm tra-
balho o dr. Antonio de Toledo Piza. 

Grande fabrica a vapor de mas 
M. 
Como já notleiámoa, inaugurou-

se ultimamente neato «apitai uma 
grande fobrica o vapor de maaaaa 
alimentícias, d« propriedade 4o* ir-
mãos Seccbi. 

Podemos diier, aem reoeio de 
contestação, que oquelln fabrica, 4 
rua Miller, n<" 2 e 4, é a mala bem 
montada dtata capital, podendo at 
tender promptamento a qualquer en 
commenda que lhe aeja feita, por 
preço* mai* em conta qne em qual 
quer outra. 

O ar. secretario de Interior aoli-
citou admissão, no Lyceit do Ha 

frado Coração do JPBUM, do orpham 
olá Alvea do Itoaario, de 11 annoa 

de edade, filho de Joaqnlm Alvea 
do Boaario, já fallecido, • Maria 
b »b e l do Bomri». 

P B I M E I B A O O N H K K K N C I A R E A L I S A D A 
N A N O I T K D B 2 4 n x M A I O nic 189T , 
N O P O L Y T H E A M A B A H I A K O . 

(Continunçâu) 
Quando ou affirmo quo o exercito 

brasileiro está por força commigo 
nesta questão, como estava em 
1889, é porque sei qne a avidez 
nunca o invadiu. 

Com aprisão do tenente Carolino 
e a demissão do coronel Mallet, 
n&o lucrava ninguém. Com as re-
formas de 1896, deviam ganhar mui-
tos. E' a única distineção considerá-
vel entre aa duas bypotheaea. 

Mas essa n&o ppdia alterar, na 
segnnda, o horror eom que, na pri-
moira, a força armada repelliu o 
abuso; quando, como no caso da* 
preterições da amnistia e das tp, 
formas do estado de sitio, a trans-
gressão da lei reveste o aspecto de 
um prêmio offerecjdo ao interoase, 
de uma série de vagas franqueadas 
ao çoverno para galardoar serviço* 
políticos, ella introduz na esphera 
militar pa incentivos majs pppqato* 
' abnegação e & disciplina. 

E eate motivo accreace aoa ou 
troa, mais podarosos que todos, 
para que a nação armada, melindra-
vel, acima de tudo, noa pontoa de 
honra, doteste a violência, ataviada 
de «educçõe*. 

Eu não desmoreei, pois, da eati 
ma com que o exercito, em 1889, 
bebia a palavra do seu jornalista; 
dobrados titulo* eonquiatei a ella. 

Sei que ha oontra mim, sob o 
uniforme, antipathiaa individuaea. 
Ma* eaaaa n&o formam o aentimen 
to militar. 

Eaae, profundamente o craio, não 
pttentaria oontra mim, nem engol-
faria jámais a capital da Republica 
em aituaçõea malditas oomo a de 8 
de março. Q réo nfto é q e»ercito, i 
a cabala de uma facç&o, ou a 
raiva de um grupo. Eaao avan 
teeniA, ouja sombra dominou * me 
tropolo e aobreaaltou o paiz, era 
apenas a agigantaç&o, pelo myate 
rio, pelo medo e pela tibieza oftt 
eial, de um motim localisado. O 
avej&o que destruiu jornaos amor-
daçou* imnrona» p queria beber 
alugue, cabia num trecho d* rua 
do Ouvidor, entre dnaa trave* 
•ai. 

Sua zona de operaçõe* dilatava ae 
entro a estatua «1c Josó Bonifácio 
e a oonfeitaria Caatellôea. Seu* cri 
me*, suas machinaçõea, anaa amea 
çaa poderiam cevar ae além. Ma* o 
núcleo d« praga, o âmago do mal, 

capitaca, tumulto pau r c - 7- r o o e 
«leu 08 o boato, malignamente der-
ramado, arredando lhes os tropeços. 
Segue-os o enxurro inoouscicnto 
dos elementos perversos, que a ou 
riosidade, b maldade e a cobiça 
conglomeram sempre em torno do 
crime. Abriga os a indecisão do 
poder, a inércia da politicio, a ro 
tiacç&o das forças legaes, cuja 
promplidãp inactivo nos quartéis 
se diria destinada ante* a desobs-
truir o campo ás piaras armadas 
do que a organixar a reocção con-
tra OB seus excessos. E' a»sim quo 
se produz( m esses arremedilhos do 
Terror, sonhados por cerebros en 
formiços e diffluentes, onde a uto-
pia sanguinária precedo a epilepsia 
ou a imbecilidade. 

N&o valiam nada em aua origem. 
O chefe da nação tem a seu lado a 
força, a massa compacta da socie 
dade, a opinião publica o contra 

apenas uin plimauo confuso «le 
arruaceiros, animados pslo apoio 
secreto de ambições impotentes. 

Mas recua E a população, vendo 
que lhe falta a acção tutel'ar das 
auctoiidodes constituídas, concen 
tra se, encerra se, apavora se, emi-
gra. Deste modo se abre o vasio, 
onde ho de doidejar o cháos,e nasce 
da deliquesc meia do poder a sobe 
rania dn desordem. Essa insalu 
brldade moral, que vai tornando 
inhabitavel o Rio de Janeiro, que 
deu as mãos á febre amnrella, para 
espancar dalli a tranquillidade o o 
trabalho, que oppoz á reconstruo 
ção das nossas finanças o maia gra-
ve de todos os obstáculos, e tuna, 
ducompoi, malquista com a índole 
humana do povo brasileiro as insti 
tuições republicanas, reduz se a uma 
questão policial, só >1» providencias 
polteia«a dependente, e que a poli-
cia resolverá, quando seriamente o 
quizer. Ma», par» aue a iiolic.i» o 
tal so abalançasse, necessário seria 
a um governo que a movesse. A 
falta de governo é a doença actual 
da Republica. O nosso ainda não 
oomprehendeu que, n&o esposando 
a agitação, nem sabendo venool a, 
ha de ser fatalmente engolido por 
ella. 

(Continua) 

Força publica. 
E' bojo superior do dia o major 

Josó Pedro. 
0 1,° batalhão dará a gnarniçAo 

da cidade e os respectivo* offi 
ciaes. 

O 3.°, quatro officiaes para ronda 
das patrulhas. 

O regimento dará um offlciol para 
fond*>do visita e outro para o das 
patrulnas. 

Estará de promptidão a banda 
de musica do 1.° batalhão. 

Tocará na parada a do 2.° e no 
ordim do Palacio, a do Corpo da 
jpmbejroii. 

9." uniforme, com capa. 

Publicaremos amanha maia uma carta do Rto, 
l nosso diltiacto collaborador FREDERICO 

MARTINS. 

ando dos companheiros, mas, de 
"Vido á demora (lo um dollca, José 
Doll, só ás 7 ll2 horas f»i que par 
tiu da villa, tendo neata occasião 
molhado a guela com a appetecivel 
laranginha (lo Barreto, a convite do 
prazenteiro tenente João Dias, o 
joven (le mais do meio século. 

A's 9 horas chegaram os caçado-
res ao bairro do Itatuim, apeando 
se em a confortável vi venda da fa-
mília Schnnk, ondo foram gentil 
mente acolhidos pelo sr. José 
Schnnk. 

Ahi acceitarom o cafézinbo, acom-
panhado de deliciosos bolinhos. 

O Forster, apesar de ser um bom 
gastronomo, ficou aquem do velho 
Doll, porisso que este, móido pelo 
troto agudo de um matnngo pançn 
do, cjuo lho havia cedido o Zecca 
Sarico (estimavel cavalheiro José 
Borba,, parecia jejuar havia 48 ho-
ras. 

A manhã, quo ató então se an 
nunciára risonha, metamorphoseou 
se num dia chuvoso, garõento e in-
aipido, oomo uma sogra rabu-
jenta. 

As 10 horas despediam-se dos 
Schuncks e partiam cm direcção á 
serra do Mar. 

Ao meio dia cm ponto chegaram 
ao arraial Sauta Cruz doa Pavilhoi 
roa o apearam st» em casa de Hen-
rique Rocha, onde os esperava 
João Olass; dapoij de tomarem café 
e pagarem a respectiva importancia, 
continuaram com Glass a excursão, 
á 1 hora da tarde, debaixo de uma 
incomtnCida garoa, qae roinou du 
rante todo o dia. 

Completamente molhados e, após 
uma marcha forçada, por caminhos 
liayvat, ohegaram pelas 4 e 3õ minu-
tos da tarde á casa do famigerado 
sertanejo e intrépido caçador Joa 
quim da Luz. 

Tiràe medonha e capaz de causar 
pânico aos mais audazea e destemi-
dos caçadores! Nem a sorra se dis 
tinguia, devido ao graudo nevoei-
ro. 

Não foi debalde qne o velho e 
ousado Miguel Roucumbock, que, 
contando (>S annoa de odade, com 
uma prole de 22 filhos, afóra os que 
estão por vir, preferiu empacar no 
bairro (lo Ambura. 

Joaquim da Luz 'o homem que 
traz nm brinco pendurado á ore 
lha esquerda, para n&o ao confun 
dir com os polt.ròea habita a encos 

Correio. 
Fecham se mala* no dia 23, pelo 

•apor Satellite, para Cananéa, Iguo 
pe, Paranaguá, Antonina, 8. Fran 
cisco, Itojany, Florianopolis, Rio 
Grande, S. Joaé do Norte, Pelotas 
e Porto Alegre, reoebendo se re gis 
trados até ia tf horas da terde e 
correspondência ordinaria, até ás 10 
da noite de 22. 

Está ligeiramente enfermo o go 
vernador do Estado da Bahia. 

Por acto de 16 do corrente, fo 
ram nomeados o* seguintes profes 
sores substitutos : 

Francisco Vieira Cofdeir-p, para 
reger a uaoola do bairro do Salto, 
município de Una, durante o impe 
dimento do professor «ffeotivo, AQ 

elíno Fortunato dp Jpcna, otiuupa 
le em serviço eleitora) desde 21 

do abril até 21 de maio findo; Joio 
Victor de Camargo, para reger a 
1* escola do cidade de Una, du 
rante o impedimento do professor 
effeotivo, Quintino Wi^lfongo de L i 
ma, oooupado em ldeutioo herviço. 

Fstá ha dias nesta capital o il 
lustre magistrado mineiro dr. Ed 
mundo Uns, quo no *eu Estado oo-
oupa oom raro brilhantiamo o logar 
de jnix de direito da comarca de 
Tiradentea 

Sol 
o Paranapiacaba ou do altiva fogueira, 

ue calças 
uo espingarda ao 

, quo accudia ao «juartel 
dós caçadores, e cuja chegada pro-
duzira grande hilaridade. Rocum 
baek, para so desculpar (li falta com 
mcttida na veapera, allcgou quo 
passara a noite cm um baile, não 
o tendo as moças deixado proseguir 
na sna marcha, accudindo assim 
ás meiguiccs das morenas do Am 
bura. 
• A s 8 horas, novo café com pac-
ca e brúas de milho, depois do que 
sahiram o coronel Lndgero do Cas-
tro, Joaquim da Luz e João Glass, 
o (lar caça ás jurutys. Na ausência 
destoa, porém, o Forater, quo não 
dormo quando cogita (le fazer es-
pirito, sabendo quo João Glass era 
o único garçon (lo caravana, rapaz 
querido das moças, foi ao bolso do 
paletot que elle descuidosamente 
deixara pendurado em nm cabide 
e, tirando um lenço, que, á hora da 
partida de Santo Amaro, havia vis 
to uma bella jóven dar em despe-
dida oo seu querido Glass, do mes-
mo copiou ipsis vcibis as duas qua-
dras seguintes: 

Boceba eate lenço ; 
Para que falar n i o posso ; 
Quoro quu reconheça 
Qne meu coraç&o ó vosso. 

Receba este lenço, una 
Bempr<: om tnmta peito : 
Aigum dia sabere.a 
Cora que conatancla foi feito. 

Ao mefc dia, ohegaram aquelles á 
cana, trazendo uma pacca e alguns 
pássaros: foram logo ao almoço dos 
jacutingas , e, acabado este, á uma 
hora e vinte minutos, partiam os 
seis caçadores a caminho do 8<>r>a, 
atravesaondo, una o pé p outros a 
cavallo, uma lerfTiu e meia de acr 
tio, até chegar aos «Campos da 
Serrai, a 815 metros acima (1o nivel 
do mar, onde ostão abarracados os 
engenheiros da Commissão Goolo-
gioa. Ahi descançarom, estando au-
sentes os mesmos engenheiros, e seu 
bondoso auxiliar Cbrispim José Gou 
çolves os obsequiou com um ma 
guifico café. 

Poucas horas eram passadas, quan-
do chegava ao abarracamento o 
engenheiro Guilherme Lane, quo 
OB cumulou de obséquios. 

Achavam se a 5 kilometros do pico 
da seria, sobre uma extensa campina 
bordada do outeiros esmaltados pela 
diversidado das gramas. A noite, 
que u principio era verdadeiramente 
poética, pois o céo, bordado de es 
trellas e illuminado pela lua, mos-
trava um azul vivo,— assim que o* 
nossos chronometros indicaram 8 
horas, mudou completamente, e uma 
carga dc arua vem apagar o nossa 

Affonso Coelho 
Pogiçioa hontem duzentos réis 

multa pela seguinte -»rta, que nos 
enviou, sem sello, o si. A. C. 

Não sabemos de que cidade, vil-
la ou povoação nos foi ella remei-
tida, porque os respectivo* carim-
bos postaes são uue ve1"1 , "*' 
hieroglyphos. madeiro» 

Quanto á 
ta, os ' .entidade do mnuivu-
,'•' .eitores que docidam aobra 
. m ; limitomo-noa a transcrever a 

es-' corto, sem lhe alterar uma vírgula, 
não nos ariependendo de ter gasto 
os dous nickeis de tostão : 

< Uma folha dessa capital tom-se 
oecupado de minha peasoa, fazen-
do mc, assim, uma grande recla-
mo. 

Nado mais sou do quo um produ-
eto doa tompos. 

Filho do uma sociedade fundada 
na falsidade, vivo, penso e faço se-
gundo o meu meio e suas idéaa do-
minantes. 

Tenho um companheiro, cuja cau-
BO é uiinha causa. 

Eu sou um homem quo tem a 
franqueza de sor o qne é. 

Necessitei de dinheiro, procurei 
obtel-o. 

Não é esta a lógico dos tem-
pos V E, por ieso, sou um ettelliona-
tario 11 

E quantos por ahi vagueiam, re-
buçados no convcncionaliamo, tra-
zendo cartola e charuto, lendo jor-
nacs, freqüentando reposteiros of-
ficiaes ? 

Filho de uma sociedade hypocri-
ta, não tenho envergadura de pu-
ritano. 8ou nm fraco, quo teve a in-
felicidade da franqueza de aua si-
tuação. Hei de votar um* guerra da 
morte a esto Bociedade tão má. 
Não me faltam meio*, auxiliare*k 
etc. 

Vivo e viverei tal qual sou. 
Estou entre vós, 
Dioguinho n&o morreu. Ella é meu 

companheiro — A. C. » 

Companhia Paulista 
Acreditamos poder affirmar que 

foram levado* o bom tormo, em 
Londres, as negociações entabola-
das para a venda da Companhia 

Paulista. 
Julgamos também que an condi-

ções em que foi feita a venda ser&o 
uma verdadeira surpresa para os 

aociomutaa. 

onpe 
soda a dispender 3 : 3 9 n a con*-
trucção de uma ponte sobre o rio 
Pardo, na estrada do Botuoutú a Ri-
beirão Grande. 

Da Fazenda solicitou o dr. secre-
tario da Agricultura o odeantamento 
de 8:783$893, ao director do Insti-
tuto Agronomico, para oocorrer áa 
despesas com a manutenção da-
quelle estabelecimento durante o 

1 corrente anno. 

I L C O M M E B C I O D l S A N F A O M 
ANNO I 

A7VERTENZA 

OtKKTToaK—Ga>.'taoo Nesl. 
C o a a i a p o a i i K M B DKLLA C x n 

T A L * D'1TAL1A— Bnoa Blgadot 

Foi enviado & Inapectoria de E* 
trada* de Ferro e Navegarão, par* 
informar, o requerimento da Compa 
nhia União Horocoliono e Ytuan», 
•olicitando * suppress&o da eataç&o 
fluvial do Anraqnara, em viata do 

Pueno movimento • conatantp de 
da infama. 

Os mineirosTrosidontos na capi-
tal (la liahiacomniomoraram, a l t do 
corrente, o 6° anniveraario da pro 
umlhaç&o da CoMtituiç&o de Mi 

UA G U E R R A 
Ognt guerra ha per rísultato ln-

uogabile una pordita ed una vinci 
ta, dappoichó non ú po«sibile lrama-
ginare cbo un contUtto tra duo na-
cioni, tra popoii, po«ta rUolver-
BÍ lu una vittoria od in una dlafat. 
ta par le due parti belllgeranti ad 
uu tempo. Oni guerra quindi lascla 
uno sconteuto, che coverA piú o mo-
no lunçamente In t é 11 «entímonto 
dí odlo e U deslderlti dt vundetta, 

un aiti-o vittorlono, che arrá 
•empre dl fronte nn nemlco, nel 
quala deve vigilantemente guardar 
ti. 

La guerra franoi-piusssana trasse 
fc«oo conseguenze diisaitrotie per la 
Francia, ed arricchi d'una iplendida 
pagina la itoría drila g^ovane 
Uerraania. ^ a 4>Uc»r*. uó I) popolo 
fraacó*o ha dimentteato una dat* 
ehe un'altra ne to»plra ed atteude: 
nè tl popolo germânico (uó non ri 
eordaro che o é chi da lei rivendi 
cberA tosto o tardl vota nparazio 
ne. 

La guerra greco-turca ba lasciato 
Boontenta la ( irecia, e per quanto 
dica che presto sarA tírmata la pa-
ce, e «be gli Amba»oíatori delle Po 
tenze glungeranno a oorreggere le 
prelene della TurcMa, e lo itato 
gMo non itará turbato, 1 greci terran 
no bene «critta In mente la vittoria 
dei Hultano, oomo 1 turcomanni ter 
ranno presunto la scenfltta (JeSla 
patrla ellenica. 

Ansitatto uuu é ancora dotto, ehe 
la Turohia subirá evangollcamentc 
le ímposlaloni dei Concerto, e cbc 

Ma ainesso pure che le ostllitá 
cesslno e che preato Grécia e Tur-
cbla depongano le arml, quall sono 

rlíultati che 1'umanltá, 1'Europa, i 
due popoli contendentl han rítratto 
da tanto sangue versatof 

Questa guerra, 1'unica forte tra 
le guerre sempre fratriciáe, aveva 
un nobile, un santisBimo scopo: la 
dlatruzione d'un anacronismo storlco, 
de l l lmçero Otton^aco. E 1'Impero 
Ottomauo c'ó, d rimas to, mlnaocla 
perpetua, fluchó dura, d ogui ordine, 
d'ognl pace, d'ognl ripoaato conaor 
zio ln Europa S 

Come sf vede, ognl guerra laecia 
addentellato Í\ Vcnturo dlacordle, 

U i^rfeiónelmento dello quall é una 
guerra continua, gorda, latente, che 
assorbe lo maggiori vitalitá dell'or-
ganlsmo sociale, ln cui deturiuiuano 
pertubamentl Q eviumoeloni, Íngua-
rlbiU ae II aoldato non viene aasor-
bito dall uomo, se al problema delia 
guerra non sottentra reçoMWulw». 

Oa UP I ad oggi 
Per un «PEBCHE' f* 
II Commsrcio di Sun Â J/O, 

tendendo la rmponta della Tribuna 
e dei Fanfulla, credeva, in buona 
fede, di poter rlspondcre ogg i all'u-

Í ed tAYallro, iWaHra ed alTuna, 
per quattio vis^, al BUO apotto 

stesso. Ma * h Kbagliatol 11 solo 
Fanfulia, Rentilmonte lnterrogato 
secondo, rUponde gentilmente pri-
mo, « da bravo, lascla che la Tri-

buna crepl con la rlupoata in corpo 
Ijaaciando da parto II carattoíe, 

che con tutti 1 tlpí corpo, ed 
trovera«8l «xuiAta a prasso 

0, Qom»*rci« E presso 7/ C IMMT-
Uo, nolla Qedaalone dei yrandê ed 
In quella dei pitcvlo, i bene asso-
darlo, la risposta é soltanto apodlt-
tlua • non »o4Ais(a t ivppo p«rci6 

«Bappiamo che 
Cav. Chicco venne molto apprezsa-
ta, non aolo al Ministero, ma an 
che dal Governo di questo 8 ta to . » 

Btntflctnta italiana, 
Nei locali dei Clrcolo *Paolo Ftr. 

rari». Iiomenica 20 corrente, ad 
un'ora dopo mewogiorno, al riuni 
ranno ipadroni e le podrontf dei-
1'Ospedalo Umberto I . 

ifuaica 

BtaSdra al dará un'accademia di 
musica o di canto nella sede dei 
Clccolo fllodramatioo «Poe/o Ftrra-
r í »-—líu» Hlorencio de Abreu, 29. 

Fanfulia in Italia 
81 legge nel *Mutaggero» di Ro-

ma «Festa Glornaiktlca—Cl tale 
grafano da Ban Paole (Brasile) che 
erl 1 t ipograf l dei glorual® Fam 

fulla, il solo g lornale che vanti g i i 
di easere arrivato ln quoUa lontana 
regione al mU^eOaio Anrçero, difen 
d ondo uoa v igoro e pattrtottismo 1» 
causa degl italianl realdenti ln quel 
ia Repabblica, si riunirono oon mol 
U amlol a f ra terno haacli«tt<j, In 
viando un aftottuoao telegramma 
ai dbettore Vitaliano Rotellinl, che 
aa pareochl giorni trovas! qui ln 
Roma. » 

palaaioB* de«nitir» d^ traUato dl 
ptco. A prwidadero 4a ogui poiaibi. 

ooaapUcasWne che pud sopprav 
venlre da un momento alPaltro. < 
fatta astrazlonc di qualebe Potenea 
che potrebbe. chi sa per quall ra-

E n s a i o 

1* Orecía chleda veramente la tf*. Ha st prendo atlo delia franca. 
lealo u generosa dlchiaraaion«: « C s 
r»no te buont inttnetoni.» 

( P A A O U V f L O A R ) 
D. Adelaide, a meiga noviça lou 

ra, numa attitude extactica de so 
nambula convcntual, Joelhos f rava-
dos oo pavimento, % *rooto pendida 
nas in&üsWt* empaluadas sobre 
faee» eamin iM^aa p« lo multo cho 

ar, permanece sonhando, sonhando, 
uum abafado pranto de aouulaslma 
deacronça. 

-"Rlla, a lH.ua aagetttcal 4o cas 
tello gigante de Antorna, feita qaasi 
moî a, pela desengano cruel do mais 

e formoso maneebo da Liça!" 
pensava, na mudes tumular do ex 

tenso dormiterto, oade a4 ella vtyi 
lava atada, á clarWado osvahlda dei 

Potri d Ire, o meglle, potrebbe uma lampada daustral 
dlre altrettanto la T r ^ H w a t . . . 

Helatton* 
\-uk utofcerata e completa rela-

«anctlflcada pela dura exigência mm 
Deua austero. 

Alll, na sna camisinha bransa, ens-
inanto suas companheiras 
lormiam —algumas, como ella, 

alma oppressa de angustia 4 
i»obre«iu soluçava, baibudaodo asaa 
r̂ece entrecortada s offagante. n%« 

lesespuro devoto, a procurar na v m 
Ias oraçfloa que seu marflnado livm 
lHoras lhe enuinava « 
'»om para as dôres de sen 
*troa, chagadas feridas d' . 

Reviu, nas sacratlssiauM palarrM 
> manual amigo 0 consolo 

•mnrgo para o selo oppresso, ondo 
* iUusftes, traqninaa • trefef^,. 
tninharam outr ora, engrlnalda^»^ 
numa alvorada de eantoe— ao iOa 
amante de anjinho errate, 

Crúa, magua crudi».iie,|aa, poa* 
orno bronse no seo peito rírgtmêi im 

noiva deitam>,arada e trfst^-; • ^ 
pareô* morrer angustiada, ea solp-
fO* arquej antes de doido pesa. 

Pagina a pagina, «sen maneai 
resas vai ra are ando-o soa as pmlm 
•to praoto, etuquanto seu Ideal ás 
donsella amada se afogs foade M 
i«tarreclda alua do aentlowalee 
mortos. ^ 

Depois, novas lagrima tia, M f e 
soluçar profundo; eeieros, seguea^o. 
a , u a ontraa, ou pas •mmtnm 
logo na douradas folha deeai mi. 
moso Hvrinbo d Horas con»olador,o* 
ahirem pnrisstmM o tremula 'wm 

•eua lábios purpurina. 1 ahi, renal-
iaámaguada prata desee eoraeSo 
le virgem abandonada, desampara 
uem ella, num onrtnho de frmls do 

. no vôo ̂  M ^rAoeft ^ 
uma ornçio, que «eus lábios aaraa» 
raa, entrê brindo-a aa 

de 1 

Estkl T0WB4 

gionl, xodlart» nel fuoeo, I4 p a e traIsionu su i r imra lg ra lone Italiana \u 
la Urai i^ 9 la Turchla non ê n^iBan Paolo l ha «podita a Uugia II 
eonclusa, né é facl le condudersl, coin.» Console Ge«eraiw üa». Chicco 
ae cblaamsnte dlmoatrano le lua-[«ul propósito II Fanfulia dl lerl, 
gagglui delis trattaiioAi, lehiudf U «uo artleolo «1 foodo cal» 

ASS1GNATURAS 

Anno . . . . 28$000 Semestre . . . . 15$0U0 

Bxtrangelro, anno 50$ü00 
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Na primeira pagina, linha 1000 reis 
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Blutmmno 
SERVIÇO ESPECIAL 

^nfa^oVH íVo '<\ r. ohefa rí©policia pjrotâWwlo ítftni Os cafés das acima continuam a projecto n. 8, do Sanado, creanclo o ' gentilissima trionorina d. Maria Ca- ! —A' ordem do I o delegado, 
. * . -a» «,» • 1 V : > .iinir.ir.l,. ám, virvK af* ...» t>i\ 1 , 1 . .... . I l. i i fr., .' '! I , I •. i i«. U i V . I »«<..-. ,1 liiilii tlt\ 1Í./1 n i. ItMílUH' t 

L O N D R C ^ , 1 8 
T i t u l o » fcraalleiros - A ulti 

ma cotação doa títulos brasileiro» 
foi a seguinte: 

Empréstimo de 1888, 4 °Io a C5; 

o de 1885,5 °to, a 73. 

P A U I S , 1 8 
Os p r í n c i p e Av Xapo les— 

s. 8. A. A B. 11. » príncipe Vieto 
rio Etnuianuel e a princeza 
Moutenegro, sua esposa, chegaram 
a esta capital, viajando incógnitos, 
S01. o nome da et^de c condisse 
de Pallanza. 

Descober ta « a p o l i c i a - A 
policia descobriu o auotor do«.recen-
te» attentados em Longchamps e 
B» praça da Concordia. 

H I R ^ L H » , 1 8 
C r i a * « ~Eatá sendo interrogado 

o oriado negro que assassinou a 
mulher do importante industrial 
marselhez, Mr. Delavalle. 

L O N D R E S , 1 8 

A r a i n h a V l c t o r l n -Chegou 
,0 Windsor B. M. a rainha da In-
Blaterro. que naqttello castello real 
esperará as festas do anniversano 
de sua coroação. 

A n a l i t u - o vice-rei 
i u índias telegrapliou ao governo 
oue a fome.augmenta cada vez mais 
noquella parto do império bntan-
nieo, causando a perda de milhares 
d* vidas. 

C o n t r a os d e r r l c h e s - O 
Standart assegura quo as tropas do 
Estado Livre do Congo avançam 
para o Sudão, adm de combater os 
derviolies quo fazem continuas raz 
tia» no territorio do Congo. 

•WA.SHIWOTON, 1 8 

A a n n e x a ç i o do l l a w a l -
Assegura se que o tratado de an-
nexação do Hawai aos EBtados-Unt-
dos, ora submettido á approvação 
do Senado, terá naquolla casa 68 
votos a favor, o quo lhe assegura 
maioria. 

b u e n o s - A I R E S , I O 

B o m b a * de dynaml t e -Urna 
criança que brinoava na Ensonada 
•noontrou casualmente nm caixão 
cheio d» bombas do dynamito. 

ral, dr José Hvgino Duarte Pereiro. 
Foi approrado o requerimento. 

Bfa ( ' amara Sa hora do expo-
diente o sr. Amorim Figueiras res-
pondeu ás oocusações que no Senado 
haviam sido feitas pelo sr. Francia-
oo Maohado ao governo do Amazo-
nas. 

—O sr. Erico Coelho apresentou 
outro projecto do divorcio. 

O sr . * l c l n d o G n a n a b a r a -
V I Partiu hoje paraS. Paulo o sr. Al 

cindo Guanabara, redactor ohefo do 
Republica. A essa viagem pareço ea 
tar ligada importante questão poli-

Escola Militar do Ceará -
Consta aqui que só serão tomadas 
providencias em relação á Escola 
Militar do Ceará, por causa de sua 
solidariedade com a desta capital, 
depois da chegada do genoral Ro-
berto Ferreira, ao liio. 

R I O , 1 8 

A conferênc ia do dr. Sana 
r e l l l o dr. João Baptista do La 
oerda, que assistiu em Montevidéo á 
conferencia do dr. Sanarelli sobro 
febre amarella, e quo alli esteve em 
«ommisíão do govorno do Brasil 
guardou toda a reserva relativamen-
ta á sua qualidade ofiicial, fazendo 
com que o tomassom por simples 
particular. 

Agoia, guarda reserva sobre o re 
aultado da sua commissão, e só 
dopois das experiências toxinas qne 
ae farão nosta capital, <5 qne apre 
sentará seu rolatorio. 

MomeaçSes—Foram nomeados 
terceiro escripturario da delegacia 
fiscal do Thesouro Federal, no Pa 
raná, o sr. Augusto Strcsser; presi-
dente do oonselho fiscal da Caixa 
Eoonomica de Goyaz, o sr. coronel 
Constancio Ribeiro Maia; membro 
da mesma, o sr. Auto Felix Go-
mes. 

K I O , 1 8 

Ko Senado—O sr. Vicente Ma-
chado requereu qne fossem publi 
cadas as informações prestadas pelo 

P r e s i d ê n c i a d o I t i o - Foi es 
colhido para candidato á presidên-
cia do Estado do Rio, em successão 
ao dr. Maurício de Abreu, o dr. Al-
berto Torres, ex miniutro do Inte-
rior. 

C o m t n e m o r a v ã o a r i o r l a n o 
P e i x o t o — O dr. Campos Salles in-
cumbiu ao dr. Paula Sonsa do re-
presentai o na commemoração da 
morto do marechal Floriano Peixo 
to, a 29 do oorrente. 

I t cnn iSo p o l í t i c a - Amanhã, 
ás 41\2 horas da tarde, rounlr-so ao 
em oá!» do dr. Arthur Rios seus 
amigos políticos. 

P O R T O - A L E G R E , l í t 

O r i m o . b i spo d. l i a n d i o — 
Embarcou hoje neste porto, com 
destino a Roma, o oxmo. bispo d. 
Cláudio, qne Beguo em viagem ai 
limina apostolorum. 

Acompanharam s. oxo. atd a bor 
do muitas pessoas gradas o diversos 
representantes do Cabido. 

S. exo. despediu-so houtem do sr. 
presidente do Estado. 

Felicitações ao sr. p res i -
dente do Kstado—O dr. «Túlio do 
Castillios, presidento do Estado, 
continuou hoj"e a receber muitas fe-
lioitações polo annivorsario do res-
tabelecimento da Legalidade. 

R I O , l i t 

O exí l io . d. abbado de S. U e n 
to — Regressou a esta capital, do 
sna viagem á cidade de Campos, 
frei João das MarcCs Ramos, abbade 
do Mostoiro de S. Bonto. 

P r e s l d e n c l a do K s t a d o dc 
M inas O antigo partido constitii 
cional do município do Baepondy 
sustentará a candidatura do dr. Sil 
viano Brandão á presidência do 
Estado do Minas. 

Itepntados r l o - s randenses 
—São osporados aqui 08 deputado* 
federoeu pelo Ilio Orando do Sul, 
srs. Martins Costa e Marçal Escoltar, 
qne devem tor emborcado hoje em 
Porto-Alegro. 

C O R 1 T I B A , 1 » 

E l e i ç ã o senator ia l—Po lo go 
vernador do Estado, foi designado o 
dia 25 do moz próximo para so pro-
ceder á eleição senatorial, afim do 
preencher a vaga aberta pelarenun 
cia do sr. Arthur Abreu. 

Jogo do bicho—Foi muito bem 
recebido pela população o acto do 

RIO, 1 » 
Conferencia do d r . » o m i n -

ROS F r e i r e - N o pavilhão central 
da Faculdade de Medicina, o dis-
tiuoto bocteriologista dr. Domingos 
Freire realisa amanhã, ás 11 horas, 
uma conferencia sobro fobro ama-
rella. 

Da parte do corpo modico desta 
capital ha geral anciedado por essa ' 
conferencia, na qual o illustro ba-
cteriológica brasileiro criticará os 
resultados annuneiados pelo dr. Sa 
narelli na conferencia que fez ulti. 
inamentâ em Montevidío. 

Conse lho do F a i e n d a -Ren 
ne se na próxima semana, em ses-
são, o Conselho* do Fazenda, sob a 
presidencia do director da Contabi-
lidade do Theiouro Federal, sr. Ma-
noel Cândido Leão. 

O depu tado P e d r o C h e r -
mont—E' esperado aqui, ató Uns 
do oorrento mez, o sr. Pedro Chor-
mont, deputado pelo Pará. 

R e f o r m a — A seu podido, foi re-
formado no posto do coronel da 
Guarda Nacional dessa capital o sr. 
Jesuino JosiS Pasohoal. 

Ficou, assim, sem efleito o deoreto 
de 18Ü5, que o reformou no posto 
de tenente coronel. 

Rercsa mar í t ima da R e p u -
blica—Depois do amanhã, o sr. 
capitão de mar o guerra Miguel Ri-
beiro Liebôa, fará no Club Naval 
uma conferencia publica sobro a 
defesa marítima da Republica. 

C o m p a n h i a S a m o n e — A 
Compai hia Sanzono canta hoje, no 
Theatro Lyrioo, 0« Palhaços u o ter-

iro ? o t o d s í " 0 1 " ' 
—. 

l teclamafi lo ao sr . min i s t ro 
chi leno — E' da importancia de 
20:161$ a reclamação que ao sr. mi-
nistro do Chile apresentou hojo a 
Companhia União Telephonica do 
Brasil, pelos dnmnos que o trans-
porte chileno Angamnu caus.tu no 
cabo submarino entre esta oapital e 
Nictheroy. 

C o n c e r t o sy inphonico--Rea-
lisa so depois do amanhã o segando 
concerto do Cyclo Miguez, no qual 
será executado o poema sjmphoni 
co Avé, Ijibertas, que tão elogiado 
foi pela imprensa portuense, quan 
do regido por Moreira do Sá. 

paru menos que os do tempo? 
Mercado, calmo. 
Entraram, 10.G73 saccas. 
Desde 1.°, 86.291. 
Média, 4.738. 
Entraram desdo 1.° de julho do 

auno passado ato hoje, õ.OO&SM sac-
cas. 

Sahirain : para a Europa, 35.491 ; 

para os Estados-Unidos, 20.012; 
pura o Rio, 400. 

Stoek, 271.078. 
Em egual data do auno-passado: 

entravam 9.891 saecas ; desde 1 
10G.527 ; stock, 111.523. 

M e r c a d o dn camb io—O cambio 
bancario fechou l»>jo a 7 19(32 e o 
particular, a 7 11 [ 1 tl. 

O mercado teve pequeno movi-
mento. 

lUUlt-U itü lhlO C üuo. 
Nada mais havendo a tratar, o 

sr. presidente suspendeu a sessão, 
ücando designada, para hoje, a se-
guinte 

Ordem ilo ifia 
I a paptk 

2A discussão do projoeto n. 44, re-
organisando o serviço policial do 
E»ludo; 

2A, do de n. 15, auetorisando a 
abertura de créditos á Secretaria da 
Agricultura, pura obras publicas, em 
gera], e saneamento da capital, 
Santos, Campinas o interior do Es 
tado. 

2 A P A R T E 

Continuação da 2A discussão do 
projfcto n. A, do 18ÜH, reeonsti-
tuindo a lei do organisação muniei 

Foram devolvidos á respectiva 
Dircctoria os boletins ácòiva do 
seniço sanitario cm Guarátinguctá, 
Rio Claro, Campo Alegre, Cruzeiro, 
Sorocaba, Belém do Desenhado, 
Jalni, Jaboticabal, Ribeirão Preto 
o Mogy mirim. 

Foi transmittida á Secretaria da 
Justiça cépia da representação da 
Camara Municipal do Dons Corrc-
gos, soltre a necessidade o conve-
niência do fazer voltar á sua sédo 
o fôro da comarca, visto terem eos-
sado os motivos quo determinaram 
a mudança do mesmo para o dis 
tricto do paz de Minoiros. 

• A' Snperintondenoia das Obras 
Publicas, liara informar» fui o des-
pacho exarado pplo secretario da 
Agricultura no requerimento de di-
versos moradores dos municípios de 
Amparo e Bragança, pedindo a 
constrncção de um ramal do meia 
legna na CBtrada de Monte Alegro a 
Soccorro. 

«Revista Brasileira» 
Está distribuído o 60? fasciculo 

daquella excellente publioação, di-
rigiãa nã í?pitftl federal por José 
Yorisaiino. 

Damos em seguida o seu attra-
bentissimo summario : 

Ò manto, Alpbonsus de Guima-
raens ; Martin» Penna (eoncliisãp\ 
Sylvio Romero ; Titulou ao jmrtudor, 
(relance historicc), Inglez de Sou-
za ; Em Copacabana (poesia , Auto-
nio Salles; ü catado maior do est rei-
to, capitão Tasso Fragoso, do esta-
do inftior de Ia classe; Uma questão 
cartographica, Orvillo A. Derby; Pc-
rista identifica, Li. Ornls; Bibüoara-
phia; Notas e observações', Índice do to-
mo X. 

I t i O - C L t R O , 1 8 
Inimigos, puliticos dominantes da 

situação, arrombaram, dnranto a ma-
drugada de hoje, as portas do noB 
so estabelecimento typographico e 
carregaram peça» importantes do 
prélo e macliina do cortar l i o B e 
empaatelaram algumas caixas do 
composição. 

Coincidin o assalto á Gazeta com 
a passagem da dtdegacia do polioia 
pois roupee?iva anetoridade, qne so-
licitou demioi-ao au ar, Raymundo 
Pereira, a quem não pedimo». )H0-
videncias, por ser nosso inimigo. 

(Da Oazeta do Commercio.) 

R I O , 1 8 

Camb io e B o l s a 
Bancario, 7 9(16 a 7 lí>l32. 
Particular, 7 19[32 a 7 21[:!9. 
Soberanos: vendodores, 31 $750. 

C a f é 
Vendas, 14:000 saccas, a 12ÍJÍOO. 
Entradas, 7:869. 
Stock, 206:500. 

SAWTOS, 1 8 
Mercado do café — Effcctua 

tatu to hoje vendas de 7.000 saccas, 
na baso do üiiiOO. 

O joven o applaudido poeta por 
tuguoz AITOURO Gayo, auetor IÍH Ca-
rta de espinhos, acaba de pubjjesr 
em LisbOa um poemeto eoíuioo. 

O sr. secretario da Agricultura 
pediu, por telegramma, ao sr. mi-
nistro da Fazenda auctorisaçüo paru 
occupar com inateriaos do sanoa 
monto os armazéns da Alfaudeg.i 
íltí Santos, presentomeuto dcsoccu 
pados, emquanto a<iu,ello ministro 
não resolver sobre o alu„uel pfc 
posto. 

Pagamentos. 
O sr. secretario do Interior soli-

citou do da Fazenda os seguintes: 
De 1:0001, a miss Lisbette D. 

Price, enfermeira do Hospital do 
Isolamento, da capital, como grati 
ficação pelos bons serviçss presta-
dos naqnello estabelecimento; 

Do 1:0003, ao dr. Américo Oalvão 
Buouo, como gratificação pelos ser-
viços que prestou na Hospedaria 
do Immigrantes, por ocoasião da 
epidemia de diphteria quo alli gras-
sou ; 

Do 2:000$, no sr. Alberto Liif-
gren, por adeantamento em conta 
das 30 collecções do Herbário Esco-
lar, quo lhe foram oncommenda-
das ; 

De 23$, a F.spindola Siqueira A 
Comp., proveniente do fornecimen-
to do diversos artigos á Escola Po-
lytechnica . 

Do TOS, ao gerento do Correio 
Paulistano, idem, idem; 

De 192$, á Companhia Industrial 
de S. Paulo, idem, idem; 

Do 3ü5ÇniX>, a Piuto Nunca & C., 
idem, idem ; 

Do B3.!$700, a Ernesto Heinke, 
idem, idem; 

De 4 : 0 1 0 $ , a Ernesto Amadeu & 
Comp., idem, idem. 

—A Secretaria da Agricultura so-
licitou os seguintes : 

Do 10:658S«56, a Romão P. Lera-
renço, pelo recebimento deflnitiyo 
das obras de con trucção da cadeia 
de Tiété; 

De 16:454$276, a Luiz Eduardo 
Grandjean, por trabalhoB e trans-
portos realisados em maio findo, no 
serviço de abastecimento do agua á 
cidade do Loreua; 

Do lbs. 4.227 12 0, a A. Fiorita á 
Comp., por 880 8{4 passagens for-
necidas a ):'.'90 immigrantes italia-
nos, vindos no vapor Assiduitd o re-
colhidos á Hospedaria da capital, em 
6 do março 

De lbs. 6.178 4-0, aos mesmos, por 
1.078 li2 passagens fornecidas a 
1.52Y immigrantes italianos e aus-
tríacos, vindos no vapor Minas e r« 
colhidos, om 8 do referido mez, & 
mencionada Hospedaria; 

Do Si'$280, A Companhia t.loyd 
Brasileiro, por uma passagem do 
Sautos a Ignape, fornecida a J. B. 
Moreira e Silva, empregado da lna-
poctoria do Torras; 

De 3491800, a Rodrigues .t Comp., 
proprietários do Jornal do Commer-
cio, do Rio, pela publicação do edi-
tiies referentes á illuminução a guz 
dista capital; 

Do 112:890, a Firmino José Bar 

u. Maria Aiualiu i viliii do Auitvla.. 
com o sr. Yertalino Pacheco Jor-
dão. 

O acto civil realisou se om casa 
do dr. Amador Paeheoo, que, com 
o dr. Manoel José Ferreira, serviu 
de testemunha aos noivos. 

Foi sorvida em seguida uma taça 
de champagno, sendo por esta occa 
sião levantados numorosçs brindes 
aos nubentes. 

Venturas. 
—Nu festa realisada no dia 13 om 

louvor de Sauto Antonio, padroeiro 
daquello município, ho»vo onorme 
concorrência do fieis, tendo abri 
lhantado a missa a orehestra local, 
sol) a regeneia do maestro Celesti-
no Matta o com o con -urso das 
exnias. aros. dd. Amalia Togueri, 
Brasília Dutra o Joscphina de liar 
roa França. 

—Esteve alli o sr. dr. Ytapnra do 
Miranda, lento do üyuinusio desta 
capital, quo foi contractar casamen 
to coni a exma. senhorita d. Maria 
Ferreira Alves. 

—Viciima do uma pneumonia agu-
da,fallecou o sr. Mansuuto Graoiano, 
quo era alli muito estimado. 

— Seguiu para o Rio o dr. Paulo 
Pinto do Almoi Ia, em companhia 
do sua oxoia. família. 

—Durante o mez do maio findo, 
foi o seguinte o movimento do Re-
gistro Civil daquella cidade; nasci-
niontos, 143; casamontos, 18; óbi-
tos, 76. 

I l i o C l a r o 
O actor Silva, quo so aclia aotual-

monte naquolla cidade, entregou ao 
sr, Paulino Netto, da praça do San-
tos, a quantia de 400$. para ser en 
tregue á commissão portngueza quo 
está a angariar donativos afim de 
offerecer á sua Patria um vaso do 
guerra. 

—Pessfla bem informada o mere 
cedora do todo o credito garantiu 
ao Diário qne o diractorio repnbli 
cano do São Carlos está om dcsac 
côrdo com o manifesto do9 srs. Al 
fredo Ellls o Paulino Carlos, não 
sondo por conseguinte verdadeira a 
local publicada ha dias pela Xoticia, 
da cupital federal. 

—Devia ter estréado ante liontem 
no Phenix, com o conhecido drama 
do Moreira de Vasconcellos, Os 
franoetes em Portugal, a companliia 
dramatica dirigida pelo actor Silva. 

—Acompanhado de sna exma. fa 
milia, regressou alli o sr. dr. Joa-
quim Az \rabnja, promotor publico 
da comarca, que ostevo a pasceio 
nesta capital. 

Avaró 
A Camara Municipal vai, por esteB 

dias, cantar as nascontos doumpe 
queno rio, qne se acham em terras 
do sr. José Antonio de Paiva, para 
o abastecimento de ngua local. 

Visto não ter sido acoeita a pro 
posta de, 2:0003 feita pela Munioipa 
lidado, esta resolveu agora pela ca 
ptação, obtendo dessa forma maior 
quantidade do precioso liquido. 

— O Corre>o reclama do nicnl pro 
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Roma, 17 
Mslls Camar» Hepututl cont: 

»n6 oi;ri 1» 41icuMlon« «ul lilltii 
<la dftgll nffftrl lntornl. 

FlreníO. 17 
Parti lorl 41 not'«, Per L<""1<IA 

íl prlaelpa dl Napoll ch« v» nd na 
•latore alia f«>« P«r 11 glnMlao dei 
ragno dalUHeglna Vlttorl». 

aran parto delia popolailono, tra 
«BtualatUche arclaraaelonl.aMompR 
(HO II Príncipe Bredilarlo alia 
«taalono dolla atrada ferrai». 

Como, 17 
B pauato atamane. fdlratto vcrio 

il Nortl, II treuo apoclalo col quale 
II Príncipe ed 11 ano nume-

roao tiogulto. 
_ Parlgl, 18 

D prlndpe Vltlorlo Rraanuele t 
)a prlneipeaaa Elena dl Montmie 
jro fluobero In meata eapitale. 
VlaKSlano In IneofnlU» aotti) II no-
m» dl Conte o dl Conteaaa dl ral 
tanta. 

• ZONZO 
lerl al «finara qnrato : 
«n glovaae íairaapetto clrlloe 

«alia maalere carajlarearhe. lla-
l|a>n dl «aaloaallu, oon reochla 
conoaoenaa dal VommtrUo U B— 
faolo, larl 1 altro al laacló prendera 
ea os aeceaao dl faria erótica men 
Ua atborió una algnr.rina, au 
d «u> lullaoa «1 abbaatania nota 
Ia CUU. 

U carallara, Aa,-al dlra — ala 
taireato In Qlnrlapnltaoaa praaao 
an Unlraralti d lulla, aenaa lantl 
compllmentl, donandó alia alpmrl 
Ba aa «raaantlT» a apotarlo I,a al 
gnortna, aanaa tauU coinpUinontl 
jiur M, rlapoaa al oarailero dl ne 

W qnl—41coao-i»no achtaffo ad. 

una mlnarela dl raorlel da parlo dei 
oavallere alia dama. 

!,a notlfla o atata ementltn e va 
hene, ma qnalclie cosetta dl vero 
ré atafa. come c'é alata, non d Tuo-
rl propo.-lto un conalgllo ajulcherolc 
a fraterno : 

Calma, hollento arvoeato; calma 
per gll Del, o focoslsalmo atndloafi 
di Digeato. 

P. vol, occhfo a candeia, o almpa-
tlca rlottoeaed egregia ilgnorlna! 

Sc ia rada 

HonoaHlaljO A 11 jriMÚru, 
Moaoalllaijo n mkúiUu, 
Solo duplico linturo 
Vol trotale In rapo al mondo. 

Splegazlone delia aclarada preco-

doBte: 
TBB—V1BO 

TKUVISO 

AXMUNZI 

W1BO — MeU» Atmida r-tn, 
Rorni.t, al n. 2» fu np i ".i II ill 

oorn-nte Ia nuova LUfila |fa 
liana A. Uauaoul In L^u..nM'iil 
conipICo ulumi.iitur t1 prime cla.--
glnnaalali. 

Clii dealilera rícovor Iftílonl prl 
vate «I rlvolpa al Mkluil» t:l|>-
parronn. Kua 11. i laria HointUle 

8 A In ijnaliinfiue ora dei glornn 
ri' l*"010- _ S— 

3"~UON caffe, buon latte, hnonl tu 
fti al trovano a liuon preKE" 

nel Oêfé Amtríca, clie l aiualjlle 
alg. Bomanu laacla aperto am-liu 
fino airUna dopo innaaanolte. Via 
Qulndlci sovembra, II. 

Cl f K ETNA—Vraul l l pugllal 1'ar 
boné & Uoinp.—Iwportalorl— 

Via Dr. PalcSo, o. l i -B . i ' » » l oo 

DK. CAltI/0 R0RS0 -Medico Cbl 
mrgo. Conanlta dalle 2 alie 4 

nella própria caía íu rua Bc-Djaralc 
Conatant, lu-A. 

4-B. Conanlla in Medicina eope I 
ralionl dí dentí, dnllo I I ant. alie 
2 pora., e vende la "Candídína" 
puta dontifricia di ana invonxio 
no, non plua ultra por 1' antfsep 
aia dolla bocca e candero dei 
dentf. 

FRANCBHCO MATARAZZO Irnpor-
tazlcn» di farine, f i an l . vlnl 

Italianl <• stranlerl e g,'ii»rí clíínen-
tar l - t í l fanno vairlla posta» P«r 

ual.iíisl paoio d lluropa.—Itua 23 
.0 Maryo. 

FARMÁCIA ITALIANA di i.auouto 
ÍUrban l Uryo HumMpel, n. I 
Paolo—Orando aáaortlmento dl 

drogho, ipeclal lt i narlonall o a»ra 
nlere. aeo-li lo acrnpoloao «endo i 
proprlotarl farmaceutlcldlplomatl.HI 
apre a qualunque ora dolia nutro.-
['reicl raglooevoll, al vendo aoto a 
oontantl. 

FABMACIA ITAMAVt — Ataortl 
mento completo d ugtil apucle dl 

medlclnali. Speclalitá liallani-
delloplú rlnonute diU«. làervlfU 
acrnpoloao a prcrr.1 n o d l d . Cnn-
rultorlo medico »Ul>1«'f. a dUtintl 
dottorl bra<iLi»ni e italialiani. 
H. Haolo -Kua MaKv.-l-.nl Deoiloro. 
1 telefono I H » Md dl üurloo 
Mlaatl. 

LA PBND0LA BllROPUA Irnp.ir-
taxlouo dfintta Via OIovii': ! 

Alfredo. Jl-A—Bai l'a"lo.—Onilo-
glarii o li l jotterf» dl IÍUIRI ScblITInl. 
flrandn no\lt» In eoiwrl proprl por 
Italianl. ^ ' 

MAl.ATTIE ÍJRGI.I 0CC11I - D r . 
Pranccaco T'l -('on<ul-

tl grátis al povrrl, - lal leore 4 Va 

alio 11 ant m. a. 1'aolo-B. Marechal 
Deodoro. S 

SCl'ol,A ittiiasa. / ' • « ' « Aligkieri 
d rclla dal W<..'-<ssri r ;u'gl 

Bacilo e Lnlgl Tanturrl. hua da 
Oloria n. ftí— lnaegnaaienlo elo-
mentaro complíto e confVrrnc 1 
programinl g o v ema tM d'Italla. 
r |• l ,tar.ein uiannl por le elaaal 
daí Uuipaalo. 

FARMÁCIA ITALIANA di v i - i i c 

Peloal. Buadel Teaoro, n. v . -
ltnportarlnna dlretla - p||cc*nal' 
nalla Kua 1'lratlnUiga, n. M , 

A W E N I M C K 

gill' amou 

LA CASZONB 

trioafante 

Vn cnaclna Hccamente lnteaanto 
e-„0 paaava asilo at«tto tappeU, 
dlaUao In mo«o dali» camara aopra 
O pavlmasto plano . Urao coma nn„ 
aneccAlo, D» sn angolo, nalla p« 
•ombra 41 «aaUa atanaa formava 
ÍSoanão •« II fnmo, aalendo In TO 

ffliy p\i <r»«M 1» M»«e tt w 

M n* * 

tina * rlalaata o Iludo entra allen 
aloaamente egll aaluta, o aorrldM a 
Valtrla, olngeudola la vlta col brae-
cla, mantre ie ane lablira laaclauo 
afucglre caldo parolad'amoro, 

U1W cadde auidna gemendo aopra 
11 rioeo fuaaefaíe rloamalo va 
larla al everlló turbata, oommoaaa 
al mia» a aedert» anllatl*. a al guar 
dó dlntorno atuplta. Fábio 1» dor 
inlva accanto ed II ano vlao rl-rhla 
rato vlvanaeute dal raggl lunarl rhe 
entravano daUa llneatra, era palll 
dlaalino, come qnella d'un morto. 
Valeria deald II marlt», cbaiveglla 
to ainmproTtrta» rlapoa»; 

—Cb» vuolTalie ooa'bal i»,—Ebbí... 
•bbl uno atrano ao»no...̂ -balbeU<l 
alfa framendo, In qual posta, dalla 

4'Kll dal liana a'Mlretiu 

A V A P O R E = : — 

0 1 f 3 3 ^ 6 A i i m e n t a r i 
/ ^ URI 

F r a i c l l i S c c c h i 
j Hl ò InnuiçurAva ft Jíurv Müllor, n. 2 «4, proŝ lia» uIIjAÎ o 
)tla Coiicorclin, i j i i fát i imporURta fubbilcii di l'atíiu alimoiiUrf, 

c.Iio por IH 8upurioritá fltsi suo' proaul i ri raccom inda a tuttí 
J culoro cho no» fAcendo qnoátlono dl pre»r,o prefomecuo «enerl 
t di prima fjualKá. 

I M ^ I Í - i L J E a , 2 E 4 
i S . K a o f o 

T O R E Í D Õ S B & R A T E I R D S | | 
1MP0RTAZI0NR IliUUTTAWM.fc: raiHARúí CASK U'1TAI.IA 

L.OMJ»lA. VKW-OHK, OKUMAKIA, HVIMKUA K ritANCIA 
I I.TI.MA X O V I T A ' E l H O P É A 

PINFÍLM GUSTAVO 
Completo aaaortlmento dl ulola a fantasia, cravatto con 

brillanti » altra pletr» praiioae 
Ul fronte al Mercato Veccblo: Via (Juneral t arnolro, 

antica JofLo Alfredo, n. hl A, (7 11. cori auccnraalo uellu me-
deaima Via. dl fronte al punto flnalo dol bonda, u. ir, C. 

Vlagglatore per Timerno dcgll Statl dl Han Paolo • 
Blode Janeiro. CARMO MiRI, 

lõ*corde d'un violino a Pabla e Va-irlprendero la asiTaalone deli» aua 
lerl» rlconobbaro Ia atrana melo1la;awentura ma 1'ablo Io Intorrupp» 
otia aveva loro anonato Mualo" l,a alia prima parola:" To non bal potuto 
caaaon» delia fallullá, dairatnorê uru.lru atanotlo, a quanto pare; U 
•oddlafatLo,,. 1'ablo. parplaaay,guar udlinmo ijuotoro la canet̂ ne di 
dí Valurla ella ohlua egll o«cEl, edllerl.-Abi afeto ndltof-lialbeld Mu 
ambldne trattonondo paralao II ra-
aplro, aaooltarono la canaon» aluo 
alia tine. Quando nelfarla morlrono 
la ullme note, la luna certo volata 
dalla sutil ( I eccllad o nella aamera 
>1 leoa i.nlo . I duu apuai aanan dir 
parula poaaron« 11 capo |nj guan 
da l » • rlpreaero fl aonuo 

11 matttno aegnento Mudo al »o-
itró a colaaloaa oontanlo. Valeria 
14 «wla» labtniNSW. «uilo rolava 

*lo—laauonal appunto Ia aenullo a| 
uno atraao togno da uie fatto ala-
notte.—Valeria Ircu,u!t» rbv ao-
gno? domandí Kalilo.--Mlparetra, 
rlapoao Mualo flaaande Valeria n»-
ull occbl, dl entrar» in üi.A -|.i.xinia 
calnera a volta; Itingo I nitii! al re 
devann dnllo colunnn d'aIaliastro a 
luiuttsn̂ n» t)on al vodeaae ué fuoco, 
ie luml acoeal, tall» ouolla oaueca 
apparlva rlachiarat» fla una koiea 
luce; In us ao golo fumava sna pira 
d'l0owae. . . 

jComUnuaJ 

KEüNIÃq DE HONTKM 
Nada do importanto na soss&o di 

hontom. A'hora regimental, feití 11 
cliamadd, nãt> responderam BIS. - • 
jlftdores oui immero leg.il para Jiili-
jieraf. 

Foi lld t i. uitr, d t reunião ante 
rior, fleand,) adiada a votec&o pata 
quando ho rcer numoio legal. 

Em segui U, i or delibaração da 
casa, foi snspsnfa a reunião, flean 
do designada pura liojo a mcüuiu 
ordciu do dia, 

C.i íS k m 
BE88Í0 DE HONTF i l 

P B K S I F U N R I L DO S « . 1 T I 1'1ZA 

A' hora i-cgbucnta), feita a cliamA 
da, verificou so a ; i svufa dos srs. 
Alberto Salino t-.-, Alexandre Coelho, 

! Nogueira Cobra, Fontes Júnior, Ar 
i ,'iolpho Azevodo, Arthur Prado, Car-
los,1 V-ii'4» Eugouio Egas, Emy-
gdio Piedade,"EStevam MçrcoJino, 
Alfredo Pujol, Francisco Malta, Pu: 
rt ira da Bocha, Pereira dos Santos, 
M.-ilo Peixoto. Paula Novaes, Filio 
de Mesqi)itu, Mauoel Bonto, Pedro 
do Toledo, Pereira do Queiroz o 
Alfre Io Barreto. 

Aluiu se a sessilo. 
Foi da la n palavra ao sr. 2o so-

crctario, para a leitura das actas das 
reuniões anteriores, que são appro-
vadu »cu4 ijeliato. 

Exgottado o uxpodieato, p»i>;:ou-
so á Ia parte da ordem do dia, son-
do approvados em 1." diseussAo os 
projectos ns. 41, reorganisando o 
serviço polioial do Estado, e 45, au 
ctorisando a abertura do créditos á 
Setretaria da Agricultura para obras 

j publioas «m geral; o em 2.» discus 
i são, o do n. 4U, altcrjiudo atgiuaut 
j disposições da lei n. 88, de 8 do ou-
| tubro do 1882, oom umenda da 
, commissão de Fazenda, 
j 1'cutoü a votos, são approvados 
l om discussão oa projoctos ns 
! 97, 18U5, creando o município de 
I Craviuhos; 34, fixando a força pu 
i blíoi( do Estado para o exercício de 
| 18MH, com dispensa da redacção, a 
pedido dou «rs. Alfredo Vnjol e Mel 

j Io Peixoto, o 'JU, pcruiittinilo anu 
í escrevente» juramentados do» oftt 
cios de justiça futiccy>nar no servi 
ço criuie, em lugar dos escrivães 
respectivos. 

tífto postas a votos o approvadas 
as emondas atlinontes ú matéria, 
quo apresentaram na sesaão antecu 
dento os srs. Pereira tios Hantos o 
Alberto Sarmento : uma, fastomlo 
notar qne nenhum eacrivio poderá 
funccionartio (cito que llie for dis 
tribuido, sem <1110 cánslo a nota de 
distribuição, sob pena do multa do 
80$ a 100$; outra, quo substitue ao 
art. íl.° o vocabõlo ac^ti por feitos. 

Finou prejuilicada uma oinumla 
do sr. Carlos Villalva, em viota da 
approvação do um requerimento do 
sr. Pereira de Queiroz, pedindo qne 
o axsumpto npfla oonsiderado oous 
titáa projecto. 

E' approvado o parcoar u íil, da 
Commissão da Justiço, negando 
provimento ao rosurso interposta 
polo sr. Israel Pires de Almeida, 
contra o aoto da Camara Municipal 
do Cafiivary, que rointsgra no cargo 
da procmrador d» moama comarca o 
tenente coronel .To»f! pompeu d« 
Campos Piza, sendo os papeis roj 
pootívos enviados para o arclii 
vo. 

Na 8a parte da ordem do dia, 
foi approvado, cm ft' diacussút», 
com afspsnít» de rodaccão, solioi-
tada pelo ar. Eatevfim M^roolino, o 

nniuinôõ ÍJl'0 TB 
pelas rua" 

ftdín«ii 
guciam costinuamento 
daquella cidade. 

— Foi fixar novamente sua resi-
dência alli o diptineto clinico, dr. 
F. Cavalheiro. 

l i i m c l r a 
Na soirte que na noite do 12 para 

13 do corrente o sr. Antônio Mili-
ciano offerecou no Hotel Paulista, 
houve enorme concorruncia, tendo 

ü e ( J i i r v u l l i o , p o r g a t u n o . 
—Cosino Proto foi hontem á Ko 

partição da Polioia o queixou se ao 
lo delegado do quo, estando ha dias 
de bom humor, convidou Fernando 
Casalino para o acompanhar ao 
restaurant Franco Italiano, á rua 
do H. Caetano, 3, e ahi tomaram 
uoia formidável bebedeira. 

Um empregado dtf estabelecimen-
to, aproveitando se da chura do quei-
xoso, conduziu-o para um quarto 
escuro e ahi revist u o para vêr so 
encontrava dinheiro om sou po 
der. 

Tendo o queixoso guardado o di-
nheiro em logar seguro, o experto 
empregado, mula encontrando, deu-
lhe muitas bordoadas. 

—Umbolina do Souza Guimarães 
compareceu hontem na 2" delegacia 
e queixou-se ao delegado do quo 
seu empregado Antonio de tal fu-
giu, domingo passado, «lo sua (lusa, 
eqpi um taboleiro de doces o. a res-
pectiva licença municipal. 

Pouco depois, a sobrinha da qnoi-
xosa, encontrando so com Antônio 
na rua 25 do Março, prendeu o o 
conduziu o á prosonça do 2o de-
legado. 

Antônio Stulei participou hon-
tem no delegado quo sna mulher 
Doolinda do Scipio o abandonou, 
lovando comsigo a roupa que havia 
om sna casa o dinheiro pertencente 
ao queixoso, na quantia do 25' S, 
deixando uma criançada 2 IjU an-
nos. 

—Theophilo Francisco foi hontem 
A 2." dolcgacia queixar so ao dolo-
gado do qne, no bairro da Karacura, 
onde olle resida, apparecou nm ita 
liano baixo, gordo o que, tlizendo so 
auetoridado, penetrou cm casa do 
queixoso, donde tirou vm revólver, 
uma fuca do ponta o uma vela de 
côra, dopois do romooher as ga 
vota'» o mais utensílios, retirou so. 

—Por estar hontem vendendo di 
ersos objectos tin tados, foi preso 

o indivíduo Virgílio Burgo, que, do-
pois de apresentado ao 2." delega-
do, dou entrada no xadroz da Con 
trai. 

—Luiz Manila, inspector do quar 
teirâo da rua Lourcuço Oneco, quei-
xou so, hontem, ao 2.» delogado de 
que Çomingos Turoliimitto, promet 
tou assassinai o. 

—A' requisição do delegado de 
Santos, o sr. Francisco Cardoso, 
aoompanhado de dous guardas oivi 
cos, effectuou a prisão de Antonio 
Pereira da Silva e Manool Pereira 
Gomes, conhecidos gatunos, aneto 
ros do um roubo do jóias e dinhoiro, 
em Santos, lia importancia dc 
8:000$'. 

—O alferos Machado Filho quei 
xon Be liontem ao 2o delegado de 
que as casas ns. 11 e lít, da rua da 
Bfla Morte, continuamente são visi 
tadas por gatunos, quo dellas têm 
surripiado aves, roupas etc. 

—Apparoceu liontom na polioia 
uma mocinha, do seus 18 annos e 
disao ao í)° delogado qne nm sar 
gento a tinha de homu k>.' Íjeíldy 
rthttmailo n snr<ro-.< - J pro-iença da 
auetoridado, este negou i-orempto 
riamento tor sido o nuctor do cri 
me. 

A mocinha diz ter sido deahon-
rada ha qimsi dous annos e quo não 
participou o faotn A policia, por ter 
o sargento proniftttido casar se com 
ella, o, ao mesmo tempo, lhe ter 
dito que a mataria so cila o denun 
ciasse. 

' terminar, novamente saudada pelos 
I ouvintes. 

Auxiliou a, na parte vocal, a sym-
pathica professora de eanto, ume, 
Hennion, que, não obstante estar 
um pouco indisposta, cantou bem os 
trechos que lhe foram confiados, 
notadaineute os da 2* parte do con-
certo. -

O sr. Tagliaferro acompanhou 
qnasi todos os troehoi de oanto, 
com a sna haliitnal perícia. 

A peça do maestro Vinterberger, 
cantada pela exma. sra. Braek, com 
acompanhamento tio piano e harmo-
ninm, foi muito apreciada, polo bom 
efleito que pre.lu/.iti 

Mas, o que t>nthubiasmou (lovéras 
o anditorio foi a maneira por que 
a diütinctissima eoneeriista oantoua 
diftleil eavatilin de liosina, na opera 
Barbeiro dc Sevilha, de Kuasini, Una 
vice, pc.cn fu. vocalisando com ox-
traoriunaria firmeza e faciliilade. 

Ao terminar, foi delirauto e sin-
ceramente applandida, tendo, com 
getitileza, bisado o 2o tompo, o Mo-
derato. x 

A parto instrumontal, estevo tam-
bém bôa e na altura da parto cO-
ral. 

l>evemos citar, cm I o logar, o gran-
do concerto em di menor, dolloetho-
ven, exeentado, com Bumma profi-
ciência, polo alialisado profossor 
sr. Chiuflareli, quo foi justamento 
applaudido. 

E', do justiça dizer qne a orehes-
tra da Sociedado Orehestral Pau-
lista, quo acompanhou não só o con-
certo do piano, como tambsm a ca-
vatina do Barbeiro, portou se oorro-
ctamento, seudo regida pelo seu che-
fo, o illustro maestro sr. Antonio 
Leal. 

O distineto violinista sr. Júlio 
Bastiaui interprotou muitíssimo bom 
a escabrosa sonata do Gricg, 

O trio do Saint Saiins, ou para me 
lhor tlizor, os 2 tempos do trio An-
danle o Finale, foi reguiarmento exe-
cutado polos srs. Chiaflarolli, Bas-
tiaui o Leal, notando so aponau algu-
ma indecisão. 

Ficou mais nma vez provada a ox-
collcuoia do Salão Steinway para os 
concertos masicaes, devido isto ss 
suas esplendidas condições do acús-
tica. 

Que bello efleito produziu, por 
exemplo, o concerto de heethoven, a 
cavatina do Barbeiro de Sevilha, oom 
acompanhamento de orchostra I 

Ainda uma voz, os nossos applau-
HOS e felicitações á exma. sra. d. 
Elisa Brack, pedindo lhe que nos dí 
o prazer do assistirmos a outras 
festas eguaes á da sua apregentuçào, 
na noite de quarta-feira. 

bosa, cseriptiirario da Hospedaria so as danças prolongado a'é alta 
de Immigrantes, da caj.ital, por 14 , hora da modrugada. 
dias do serviço, não incluídos na fo- —Foi muito festejado alli o glo 
lha do frequeneia do pessoal da-; rioso Santo Antonio. 
t|U.-!!a secretaria em maio ultimo; I - O estado sanitário continua a 

Do 10:1>51$011, a Antonio do Ca- Ber, felizmente, muito lisonjoiro. 
milles e Josí Óonçtlves dos Sau- - Ilegressou áquella cidade o 
tos Lima, pelo form cimento do ali- j rovtlin. padre Victor Solodado, que 
mentucão nos immigrantes alojados 
nas hospedariiis desta eapitü c 
Santos, duj'anto o raez do abril fln 
do. 

O dr. secretario di 
metteu lí Itepartiçno 

Aroliivo tio Ehtn.lt 
to ao sr. .loíto josú 

Interior rn-
Estatística 

i ivtiuerimoii-
iije.3, sohci-

esteve alguns dias neitu capital 
—Falleceu no dia lõ a exma. sra. 

d. Joaouina do Oliveira, senhora 
muito èiitimariH 

Tolegramm::s relidos 
Na Companhia Paulista: de Mt ny 

mirim, jaaraDonieuico Tjenhi o .Toa 
tando certidão de regintro do ter-
ras, nlim de que a mesma o tome 
na devido consideração. 

quim Gouvoía; do Casa Uiaima, para 
Antônio Coelho Barreto; do Ribeirão 
rreto, para G. Clieudlo: de Guabi 
roVta, paro Jorge Cueirie; do Espi 

, , _ , . _ _ ,. , . . ! rite K»nto ds Pinh«l, Amazaiia 
A Secretaria da Justiça foi trauŝ • Garcia dc Oliveira; tio Uorumbata 

mittidij, Jior cópia. r. informação [ hy. para Pasohoal Celestino, 
que o official d : llogistro Civil de Avisados: dr. Paula Souza (2) e 
Bananal prestou i. Secretaria do In- Abreu, Anno e Josó Loboaco. 
terior sobro os irragnlarida les que 1 

alli so t i » dn4<>> re!at}Ti<!iit:ilij u 
euterroment.-is do oadaverot., f..-;. i-
tando so lhes a-, providencias pic-ci 
sas para quo não tc repitam as mes-
mas. 

S. Paulu Hcituiay. 
Jlovimento do liontem 
Santos—Carregados no armazém, 

114 wagoun; fornecidos ao cáes, 
232 : corregodos no mesmo, 205 : 
ficados vosios, 27 ; A disposição do 
cães, depois do» 5 horug da tanlo, 
88; debcurregatlos no armazém, ltiõ ; 
entraram 10.(173 saecas de cafó. 

Serra- Correram 1U yiagenõ, ru 
presontando 6fi!i vchlcnlos. 

Braz — Bilhetes cmittiilos pnra 
cima, 32 do l.ft classe o 21 > d, 1 

para baixo, 51 de 1.» e 4M de 2.;i; 
carregados com \urios goqèros, 01 
vagoriji; dMcst idoj, !(H. 

PELO MT3S 0 EST&DQ 
Santos 

A imprensa local reclama das 
aucloridatlc» c.oujpotcntes a remes-
sa iln mais forças, cor, sidera tido 
insuffioitmte para o policiamento as 
150 praças enviadas para alli ha 
dias. 

— Dous soldados, um tanto al-
poolissdos, qne fazem parto do con-
tingente do il.o do artilharia, des-
tacado na fortaleza da Barra, tra-
varam ante hontem lueta corporal, 
acabando por um delles, dc nomo 
João Luiz de Oliveira, sahir com 
duas faoaias no peito. 

Chegado o facto ao conhecimen-
to di> pojieio, esta compareceu 
promptamente no local do cume, 
conseguindo prendor Bonigno Me-
drado, offensor, quo foi rccolhido 
na prisão do fortaleza, 

E ' gravo o estado do ferido. 
—Ou irs. Millo A Martins, qne, 

como noticiámos, foram victimas 
dos g.atnnoH, conseiqlran» appro-
lieuder todos os objectos roubados 

| na venda do ma Jlnrquez do Her-
vai, u. 11, mijo propij tarlo, Ber 
nardo Pinto, os tinliu comprado 
aos meliantes, 

—A's õ horas da tnrde do dio 
10, desabaram os fundos da cisa 
11. 41, da rua Frei (íaspar, ondo 
(em negocio dc fazendas o sr. Ga-
briel Jorge, arab|). 

Pouco faltou paia qne os destro-
ços do protlio não apanhassem o 
proprietário do mesmo. 

CampinnN 
lieixiimos dn dor hoje noticias 

daquella cidade, por uko termoti 
recebido hontem as folhas dalli. 

I n t a t é 
Falleceu o innoeento Lncinho, 

filho tio sr. Lúcio Damaso. 
—Est.A convocada pnra o dia 21 

do corrente a reunião dos irmãos 
do Hospital de Huntn Izobel, afim 
de tratarem com urgência dos con 
certos de que precisa ò respectivo 
prédio. 

—O Diário rofore so, no seu ulti-
mo numero, ao II Commerrio. 

— Agradou muito o espeotacnlo 
quo a Companhia do Minto» A Me 
xieano deu no ultimo domingo, em 
bonf!flci(; do Irmandade do b. Be-
nedloto. 

P i r a c i c a b a 
Com a intervenção da flua fiôr 

piroeicabana, efTectuon se, na noite 
ae 10 do corrente, a consórcio da 

M o t ; s p a l s c l a e s 
Á ordem do eap. Mataraziso. 2o 

sub delegado do Santo Ephigenia, 
foi l>reso hontem o indivíduo l)el-
lafra Giuseppe, por ter atirado um 
topo cm Boncio Antonio, ferindo o 
le\eu)ü:ito ua face, 

— Falleceu ante hontem, no Peni-
tenciaria, o bentenoiado GuilUorrae 
Alves, condemnado em 13 do abril 
do cotrcijto uuiio o seis turnos do 
prisão, pelo jtiry denta oapitul. 

Voriücou o oliito o dr. Fausto 
Ferraz, 5o delegado. 

— O portuguez Josó Bernardo 
Piuto apreciava hontem a frescura 
do tardo, assentudo junto do kios-
eme n° 63, do largo do Piques, quo 
á da sua propriedade, quando por 
alli apparoceu o hespauhol Josó 
Fernandes, oonhccido douordeiro, 
pedindo agua. 

Saciado a sMe, Fernandes, quo 
tinha bebido muito, insultou a Ber 
nardo Pinto, acabando por lhe ar 
rancor uni pijuhuilo dp barbo. 

Travou so uma luta entre ellos, 
ficando ambos feridos. 

Foram presos o conduzidos ao 
poBto policial do Consolação. 

Ao approxiinarcm so os presos da-
quello posto. Fernando» deu um 
formiilav.il ca-Itnção em uma tias 
pruças. quo os conduzia, desomlmi 
nliando esta o n flo o... o» kitores 
sabem o quo as praçaB costumam 
fozor com os pret.os. 

Apre»eiitttilo» ao coronel Jesuino 
Pasohoal, esto mandou lavrar nulo 
do flagrante, seudo o.i luelodore», 
dopois du medicados. »olt<i», por 
terem prestado fiança. 

— Queixou-se ao dr. lo deleprado 
o sr. Virgillo Marcuiidos,' motadór a 
rua Monsonhor Amlrado^ n. 4, do 
qne uma família eu» izinha cons-
tantemente insulta a dello. 

— Dosappareceu da pharmocia H. 
Paulo, no largo tio Jardim, n. 42 A, 
á moiior Luiza lirosiíia, Italiana, dp 
13 annos, cahcllos louros o olhos 
aziies; vestia saio bronco o blusa 
ortr do rosa. 

O facto foi conimunioado á po-
licio. 

— Fugin As 0 hora» du tarda do 
ante houtein da casa n. BJ da rua ' 
dn Santo Antonio a menor Joanna 
da (,'onceição, de 12 nnnos o do côr 
preto 

O sr. João Biiptista Morcondos 
dos Heis, tio quem era criado, par 
ticipou hontem o facto ao tlr. 1" de 
legado, que mandou procurai a polo 
vizinhança, onde o queixoso atippõi 
ter-se ella escondido. 

— Pr in detirloa liontem, por gtt-
luuoa, haverip Hjeça o Oreat., An-
tonucef, tendo tidu presos im oooa-
sião o tu quo tentavam furtar di-
nheiro a uma senhora no merendo 
da rua João Alfredo. 

1'ary—Oárregóuos oom vários go-
nevos, 90 vvagau»; descarregado», 
130 ; iciem, com lurttel'iftes. (17 

S.laui" , mittí.lo» para 
oima, 170 de 1.» classo o 844 d" 
? " ; p r o bairo, 130 do 1." o 24íf de 
2 " ; carregados oom vários gêne-
ros, 2ti vagons ; desoorregados, 72. 

Jundiahg —Entregue» A Compn 
llhio 1'aulistji, 1!)3 wagou» ; recebi 
dos da mesma, 2113. 

Consta que a empresa do Va-
riedades, do Rio, contraotou a intel-
ligente aotriz Adelina Nunes, quo 
ehtróaró naquolla theatro no novo 
drama Os dous garotos. 

* 

Do Primeiro de Janeiro, do Porto: 
«Communicam de Paris que o il-

lustre auotor dramático TT. n*; li t-
llioc uj »oü.i g. AVcíüciito enfoiuto 
com uma congestão corebrut. 

Meilhao, qne escreveu oom Ltido-
vic Hulevy A gran dw/ueta de Ciei di-
tein, Barba Azul o tantas outras ap-
plaadidissimas opereta», e noa úl-
timos annos deu no theatro comé-
dias tão notáveis, como Dccoré e Ma-
euusine, 6 uma das personalidades 
iitterarias mais sympathieas dn Pa-
ris, e assim á sua casa da praça 
dn Msgdalena aceorrem inuiimci,,» 
pessoas, não só do íriundo littera-
riu o artístico, como ilu melhor t,u 
cicdadu do 1'uris, a saber noticias 
do enfermo. 

Meilhao tem (!õ annos, atas atá 
agora fõra de nina saúde robustís-
sima, conservando, apesar do sua 
edsde avunçado, o primitivo octivi-
dode do esrciptor. 

S f Ja i aa f a l s a s 
O dr. João Gogliano, 2" (lelepa-

tlo, continuou hontem inquerindp 
diversas testemunhos sobro n i « 
trincado jifocosqo dos notas falsa», 
Cüi.aeguintio obter declarações im-
portantes o que não poJ""*-- ' 
zor ao cri"!"---' . , . ' ; " t|,ft-

. -^imonto dos leitores, 
jtara não embaraçarmos a (!;•;.,\„ , 
justiça. ' ' 

E1 I.ent possível que amanhã pos-
samos publicar alguns pormenores 
a respeito. 

Prisão de gatunos. 
Dous agentes de policia prendo 

rara, As 11 1 \l horas da noite de 
hontem, na rua S. João, próximo 
ao Mereodinho, os conhecidos gatu 
nos Fabre Luigi, Anguato Hossi t 
Donato Feliciano, implicados em um 
furto, ha tempos oomuiettidô, o do 
quin tomou conhecimento o capitão 
Mitaiijiao, bubdolpgado du Hauta 
Ephigeniu, 

Policio Central. 
Estão de (lio, na ltcpartição Con 

trai, o dr. João do Deu» Sampaio, 
4udelogu4o interino; snu osorivão. al-
teres Arthur do Almeida, o o dr. Xa 
avier do Barras, medico legista. 

p a l c o s e s a l õ e s 

Polyltararaa 
Anto hontem, o companhia Tioz 

zo o Cuneo logrou uino boa casa 
com a «egtiuda representação do 
cmoclononte drama Lu portatriee 
dc pune. 

O dosam ponho foi muito bom, 
destacando «o a diatiuota aotriz sro 
Tiozzo, no parte tio protagonista, 
o ru sr». Pezzitglía, Tovoglari o 
Meazctti, 

MaiSo H i c inway 
Apesar desta redacção não ter 

sido distinguido eom um conrito 
pura o concerto de quarta feira na 
quelle elegunto salão, damos, com-
tudo, o cjnuptcrendu do mesmo, 
porquo tenioj ]«,r continuo relevar 
esquecimentos dessa natureza, para 
nos lembrarmos sómente do que A 
imprensa cabo a missão de animar, 
por todos os modos, a Divina Arte, 
que, entre nós, vai sendo cultivada 
com plausível detlicação. 

E comecemos por dizer quo o 
oxina. sra. d. Elisa Batli llrack de-
ve estar satisfeita, por ver a manei-
ra festiva, aliAs merecida, eom que 
o selecto e numeroso andítorfo de 
quarta feira a recebeu em H. Paulo 
depois dc uma ausência de seta a 
oito annos. 

Mas ó quo quando ella snhiu da-
qui, para ir a obtinlsr na Europa, 
Ura uma simples amadora, « hoje 
volta no» uniu perfeita oautoracon 
oeitlsta, 

o concerto prinolpion por nm cô-
ro a seeeo, b< ni cantado pnlo duplo 
quartotto, do que 6 «nsaiador o in 
telUgonte cavalheiro, sr. ÍJehott, 
com uma afinação frreprehensivcl. 

Em seguido, apreseutou «n a ex-
nu», sra. d. Elisa llraok, qlle foi neo 
lUida com uma salvu de palmas 
Cantou cont muita expreaaio uma 
aria da opera iVop*{fn, sundç, ao 

Por motivo do Rnúde, retirou se 
temporariamente do 8. Carlos tio 
Pinhal o sr. Josó Marque» ltibeíro, 
estimado negocianto daquolla pra-
«a-

O sr. Ribeiro vai residir por algum 
tempo, com suo exma. família, em 
S . J OBÓ d o s C a m ] K ) B . 

Dosejamos lh», naquello oidado, 
fuiiz permaneucia. 

E' a sra. viscondeasa de Caval-
canti e não de Curvello, como por 
engano sahiu hontem, quem está 
escrevendo o diccionario biographico 
brasileiro. 

P o s t a r e s t a n t e 

8r. Americus Ouarany (Capital)— 
São mnito justas as suas pondera-
ções. Para melhorarmos a aeoção a 
que se refere, jã dêmos os neces-
sárias providencias, Beado provável 
quo, tio segunda feira em dcanto, 
lassamos dar diariamonte o movi-
niuuto marítimo do porto de San-
to», bem como o rendimento da Al-
fândega e Hecobedorla. Do rosto, 
agradecemos o interesse qne toma 
|K>r esta íolba, esperando que oon-
tluuarA no generoso propesito a que 
so deu, por extrema genarositlu 

Sr. Ho lrigtie» dol Santos Pinto 
• 'unha)—A folha começa a seguir 

hoje, conformo podo. Acceitamo», 
pe.nhorado», o seu oflorociuieuto, tts-
peraudo qne muito far í ahi em prol 
do Commercio. 

«r. hino Ferreira Duirte (Uberaba) 
- Satisflsemos snns ordeu». Segue 
a folha pavo essa citlatle. 

Sr. Guilherme Sombra (Casa Branea) 
~ Fizemo» a transforeiieia pedi-

Sr. Manoel José Ferreira ÍPiracica 
' -Sim, senhor. Veja uo «Pelo 

nosso Estado», de hoje. 
Vosso atnigxante ' admirador ( ? )— 

Ante» de tudo, eondeniuanios o uao 
tle formulários de processo civil, 
comnieroial etc., <,,to não, em geral, 
ilefeituoii*sirao«. Para os tabefliães, 
oconsolliamo», de preferencia, o de 
1'eixeira tio Freitat ou o de Bote-
Ilio, sendo que este ó mais complf 
to. Quanto ao» outros, o melhor ó 
o VtuUinecum Forense, tle OoroatA, 
hoje muito raro. Do Cordeira, ha 
um novo formulário de processo 
onniiiml, que preencho, mais ou mo-
no», os fln» a que ti destinado. Pôde 
comprar tombem os de Autran. Para 
processo orphatiolnglco, aconsclha-
liios ltae o Ramal lio. 

Sr, A. Carvalho (Hauta l!itá) -Por 
iuforinaçflos seguia», i»odomo» ga 
rr.ntir lhe que nu ('amara não «0 
cogita mais tia discussão doase pro-
joeto, que, de reato, soffrerla. nc 
onso contrario, profunda* altarr 
«õoi. 
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Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades e com descontos espcciaes. 
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L-.mpifies Bt !•* is, C h i r - i - é s Crystats e t o íká os ac sso.v pti i i'.i 
kerossene.carvão, ltsnhaou coke. Ferragens diversas, art igo» de cozinha. 

taçàu ti kcruxcnc; 
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E N T E R R O S 

tManuel Autouio da Costa Faro, 
Zeferino Guimarães o Antonia 
Coelho Ouiraarães, participam 
aos sons amigos o fsllccimcnto 

do sna esposa e filha, Maria I/a 
boi Guimarães Faro, o pedem para 
acompanhar o corpo,ila l'.ua doliruz 
n. lúi) ao Comitcrio da Consolação, 
no dia 1!) do corrente, ás H horas da 
manhã. 

Outrosim, convidam para a missa 
do sétimo dia, que so lia do rezar 
no dia U3 do eorrente, pelas H horas, 
na Egrejo do liruz. 3—1 

A s d r u b a l do L e m o s 

D. Emilia do liemos, seus filhos 
ausentes, d. Thorcza Amigo, David 
Amigo, d. Adclaido Deuclli, seu espo-
so o íllhos,—mãe, irmãos, avó, tios e 
primos do falleoido AsdruEial de 
XiCmoa convidam Beus parentes o 
amigo-., bem como a todos os collo-
ga< do mosrno, aaeompauliarom sen 
enterro hoje,ás H l j2 horas da manhã, 
da rua Tabatinguera, n. ü 1 para o 
cemitério da, Consolação: desdo já so 
confessando ctoi-namento gratos por 
esto acto dc religião. 

C O M M E R C I O 

8. Psolo, 1» it Junho da 1S47. 
CAMBIO 

TabollM afflxAàu hoatom: 

Itoaârei . . . 
Parti. . . . 
Hlfflbnrio . . 
Italll, . . . 
Llibo» • Porto. 
BMpanha . . 

CAMIIXO CUKSTA&C. 
A ÍO 4/v 
1 0/16 
1.2C0 

t Tlit» 
7 t/8 
1.268 
1MI 
l.SIS 
605 

1.07U 

joio BSIOOOLÀ à o. 
7 B/B 
1.2S8 
IJiítO 
1.220 
470 

1.U.V1 

S.siO 
t.m 

',»'» 
Hamburgo 
Italla *-
Portugal — 
BMpanha — 
Beyrouth iTurqula). . . . — 
MoptdVtdóo — 
Bqeaoi-Alrea — 

«cbonuoi, KfOOO. 
0 mercado cambial d» nona praça tavo hon-

tom movimento regular. 
0« Uncna nüo afflxanira tabolla, vigorando 

a do 7 U1& para todos oa bancos, com cxr.tjpçílo 
úo France* ,|ti,> foi tranuacçAe. a 7 If/it d. 

0 mercado tachou .atando oa bancoa a 7 0,'lS d. 
0 banco 1'rancoi iecbon com a taaa do 

T 1U 32 d. 
Al libra» foram vondldaa a SlSSftt. 
A cana Tboodoro WUle fe* aaquea a 7 5,a d. 
TabelIa fornecida pela Camara Hyndíeil doa 

Corrctorea: 
Londre* • 
Parti. . 
tyMburgo 
Itália. . 
Portugal. 
KoTA-York 

7 »<1« 
1.262 
IAM 

7 S S 
1.2ÜÍ 
l.iM 
1.214 
550 

(.780 
Soberano», 11(800. 
fi r Íio oa oxtremoa: 
Contra banquolroa, 7 8/1» a 7 1Í/J2. 
Contra a caixa matria, 7 t/10 11 ' "/"• 
Particular, 7 S/S. 

80L8* 
llrank acçóea eíociuadaa tuOtci» fóra da Eolaai 
1 ate Ho da C. Piu.lt.ta, Int.. a S7<S 

60 da C. PaUiíta, Int., a V'J> 
50 acçdea da ('. l'aullata, Int.. a 5. i« • 
10 accfioa do II. de a. Paulo, a lv,í 
71 letra* do H. C. Hesl, » W * 
fit qora rvfUnütiUl da 

m acow " 
* . -U i). 1'nllo, a J»$OCO 
100 aiviea da C. Mogyaaa, Int., a ?(•'.* 
w accISM da C. Mogyana, Int., a 2454 
10 aĉ Aea do 11. de B. 1'aulo. a 1109 
V lotral do B. 1 nlío, a 7lii»'i 

» liQpton » • 
» Pio jradior . . . . — 1 « 
» Viaç.V> Paaliata, . . t u » 
» Argu« PaaIUta . . . 
» Atua e Lax. . . . 
» Drogaa — 
» Antarct̂ ca . . . . , _ 4,-t 
» Mac Ha»<j • t ' S 
» B[Aki.'tk(jfl . . . . —• — 
» Gaa do Campinas. . — — 
» » » t. Paulo . . 
» PruiiUo Paulista . . > — 200F 
• Merc. e Induatilal. . — 
» Comraorciai Panllâta. — 

ítlrat hyftothêcut iiit 
Banco üe Credito Ro&l . . «6F :» 

» Unlio 7ti» 
bêlentnrt* 

Comp. Molhoraraoutoí. . . — — 
» Viav&o Panlúta . . . 0-1$ H<» 
» ü. H. Bra«aatlna . . , — — 
» R. C. Loroua . . . 

NO RIO 
Telegrammaa recebido»» na Praça do Com-

Bancarto, 7 o/ltt. 
Particular, 7 5/f. 
Bancarto, 7 0/1» 
Particular, 7 10/32. 
Kocba: 
Bancarlo. 7 10/32. 
Particular, 7 21/32. 

KM SANTOS 

Bancarto, 7 o/lt. 
Particular, 7 11/19. 
Mercado, eatavel. 

Bancarlo, 7 10/32. 
Particular, 7 11/10. 
Mercado, parnlysad). 

11 1/2 k. 

1 1/4 b. 

I 1/2 k. 
Bancarlo, 7 10 12. 
Particular, 1 11/10. 
Mercado, pr.ralyado. 

PRAÇA UO COMMÜROIO 
Inupoctor do mea, ar. D. W. .'li:.cilüil. 

MKUCADO 1U CAíí 
Felcgrarama» rocebldoa ua Prâ a do Cota-

niorclo: 
ato, 18 

Kntraram 14.815 aaccaa. 
Venderam-ae 14.000. 
Proço, 12(CtHI frouxo. 

HAVKK, 16. 
0 inorcado de cafó atu iu calmo. 
Catés para setembro, 40,25. 
Para Julho, 4'.,r,0. 
Comam-se venda* na baao do 0(300. 

S e c ç ã o l i v r > e 

Sociedade Slutua dos V i a -
j an te s do I l r aa i l . 

Hão convidados todos o& sócios o 
membros do Governo r Tribunal 
Supremos a reunir "o cm Assemblén 
Geral na stSde proviroriu da Soeic 
dade, cm Bibeirão-Preto, nu tlia I o 

de julho proximo ftilitr. i fim dc, 
em vista do estado pr<>- i '1" ' so-
ciedade o cm harti nni, c nt o re-
solvido na ultima ri tt .Htii liberar 
sobre o seguinte' 

1» A continuaçfi'. .1" N r <ht,lo Mu-
tua do» Viajantes do 1J . •. • 1» nlro da 
•na constituirão. 

2o A eleição de Buvt n i.nubro» 
do Governo e Trilmtml Snj icmos, 
em substituição dos cai^"- i.l.audo-
nados. 

3o A modificação «os títulos da 
constitnição. 

4 o Nomeação de I'OIUIIIÍ*»APR pa-
ra confecção do regimcnt i o do ro-
gnlamento interno. 

fio A transferencia dn rKj ital, do 
Banco de Ribeirju-Vreto pura o 
Banco (Jonimcrcio e Industria de 
ti. Paulo. 

6" Mudnnça da sétle chi Socicda-
do porá a cidndo di> H. 1'nnlo. 

7o A nouicução do pi.vhoul cncar-
rctjndo dos recebimetit< 

Finalmente, tratar tio outros as-
snmptos concernentes n<.- iukâ ^u* 
sos o en^râudcciiooiti'^ Kocic-
dade. 

Hogn-so, pois, a todot» cs meios e 
mais membros do Govcruo » 1,1 

nal Supremo» o •— -nuu-
tu. »"— " . . . . oon.;Ni;-«cimen 

ue dar áu rcutlnções que 
se tomarem a maior hi nuigonei-
dndo. 
10—1 O G O V B E K O f-'t'l-«KMO 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
A . i > * H O I Z A B I L V K I R A A C . , á 

rua do Commereio, n" ti, tfitn á 
venda este grande reme-lio de Souza 
Soares, som rival na cur» dus tos 
r.es simpUs, bronebiticas, lnryn(ítlas, 
nstlimaticaa, coqueluches e pulmo-
nares. (o*** sab. e dom.) 

I<:u e r a a s s i m 
A exnta. sra. d. Alexandrina Cas-

torina Viannn. digna esposa do sr. 
Francisco It. Vianua, rua de S. Car-
los, tossia liorrivelmento o escarra-
va suuguo. Curtida coui o • Alcatrüo 
o Jatnliy >, de Honorio do Prado. 

U s a e 
O CAMBARÁ. E AN 
GlCOua coquelnche. 

BOLBA fiK H. PAI 1/0 
.ifKF.BTAS 

Fnauf'11 füMfc-o» 
Apólices ttwae* » •/. . . . 

» Batatlo 
Latraa da C.-.mara, . . . 
1.0 emprestlmo 
1.1 » 
I. 

Acçti» 
Banco Commercto Industria . 

• 8. Paul" 
. Credito lloal c/ hyp. . 
• Rltielrlo Preto. . . 
» VnlAoS Paulo. . . 
a Mercantil fantoa . . 
• Lavradorca . . . . 
> Bxntos . . . 
» Conatructor.... 
• folio de B. Carlos . 
. » > • > c/ 40»/.- KSJ» 
» lnd. Amparenss 

Comp. Paulista Int . . 
» . H 30 •/.. 
• Moryana Int. . . 
» • tl 40 •/. 
> Mocbar ca . . . 
» pabril Paulista. . 
• Talophonlca. . . 

V.ra'. Co"' 
040» — 

«50» 

- 7.<i 

ft« 
220* 

225» 
12K1 
15'« 
2I0« 

3' " I 
iiui 
I.V» 
37« 

115» 
55» 
7-» 

210» 
SO» 

357» 
21'» 
24J» 
12111 
ll«l» 
41» 

CiANCROCIDA MOVI : ' 
> lhor preventi. u .!.-». 

vonercau; basta un. - '1 

gem para evitar o wM: -

o mo 
!"sti;is 

• lava 

>1 Ai r) II liO Itl-illi 
ADVOOAJWJ 

Trata de causas c-ivrin, c itumer-
ciaes, eriminiics e advni(ti tio jury. 

Aceeita oliamadus V:<:-Ü .I interior 
do Estado. V í paro'erc e « ocupa-
ae d»i todo as.turu,.*lt> fur.-r.iiQ «m 
pi-imeira e Hcgundn ín.-i ancia. 

Besideneia, rua dc Htu. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel, 3. 

S PA Kl .O «tó 12 

C a r a t o d a » a » mo l es t l . i s sy-
p h l l l t l e a s , da p e l l e e vheu -
ma t l c a s . - O elixir depurtitivo do 
phnrmnnentico Alves Cstnara. For 
mala tio distineto occulista dr. NES 
Tttit IiK CABTAMIO. 

E' encontrado cm todas at l.ro 
gurioíi. 

A o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Corro impressa uma publicação 
apresentando ao cleitort do do fi" 
districto um canditato para a elei-
ção quo terá lugar a -li do corren-
te, publicação quo traz au assigna-
tnras do Paulino Carlos o AUredo 
F.llis, 

Parece que essas nssiKnatnrns são 
falsas, ou, então, os cavulheiros quo 
a assignaram fumai victimas de ul 
gum esportalhão, o qnnl, sabendo 
que ss. oxes. pouco conhecimento 
tfini da lingua portugiiczo, fizoraci 
com qdQ »s. exes. alit asseverassem 
ter a cummm/lo centrcd candidato que, 
de ante nuIo sabe, vai ser lioslil ao go-
verno do dr. Prudente de iloraei. 

Envolvendo casa assoverução uma 
inverdade, o sendo os signatários 
delia incapazes de uma mentira' 
pedimos ao partido ficar do sobre-
aviso a respeito do conteúdo dessa 
publicação. 

(Transoripto dVl Platéa). 

CANCBOCIDA MOURA. Cnra fe-
ridas, oaneros veneieo*, ulceros «to 

C o q u e l u c h e 
A interessante rnonina Olivia, ido-

latrada fllhinha do sr. Alfredo Bilva 
Campos, soffria fortissimos accessos 
de tosso coqueluche. 

O Br. Venancio Strasbourg, deli-
cado amigo do sr. Campos, aconse-
lhou llio o emprego do tXnrope do 
Alcatrão e Jatahy», do Houorio do 
Prado, o a dcentinlia ficou ourada 
antes tio terminar o vidro. 

ÁGUA DE MESA. E' a mais agra 
davel c a mui» aperitiva 

A ' C o m p a n h i a P a u l i s t a 
ARARAQUARA 

Ha dias, indo um cidadão traus 
iriittir um tclcgramma na estação 
desta cidade, foi mal tratado por 
um tilcgraphista, qua sn assigna 
Hornelio Tereira, incumbi.Io da co-
brança do tclcgramma. 

Para CBte abuso chama se a atten-
ção do muito digno ajudante do 
ti-afogo. 

3 - 1 __ A. V. 

U s a e í ^ r m E AN 
.x»JU nas bronohites 

Em conversação com nnui amipra, 
a <ptom muitt» apreeio, dis^e lhe 
que desde algum tempo sentia en-
fraquecimento nau pernas, prostra 
ção no corpo o fastio, sem eniretan-
to mo ncluir doente. A isau respon 
deu me: Minha iimipa, quem ssbe se 
6 anemia. E's pallidit, o tS possível 
que tudo isso provenha da fultn de 
sangue. 

Faço te esta advertn.oia, por 
quo, ha seis inezes passados, <m 
eoutrava-mo em idonticas condiçfios, 
c uconselhurum-iue as spilulas fer-
inginosas», do dr. Heinzrlicann, as 
quaoH me deram o resultado que 
vfts. E, ao lixai a, comecei a certiíl 
carmo da efir rosada da amiga., as 
siut como do brilho de suus olhos 
o do seu bom humor. 

Dc tudo isso confesso ter tido 
inveja, e, uo ealiir dalli, entrei na 
primeira pharoacia o comprei um 
vidro das referidas «Pílulas feriu 
ginosssi, «1o dr. Heinzclmann 

Desde então, tenho sempre á mesa 
um vidrinho, contendo o preparado 
rfficoz at<5 para recobrar a mot-idade, 
]tois, francamente, ató mais joven 
me sinto.--ANNA MAUTIKB. (Firma 
reconhecida^. 

Depositários : Lcbro, Irmão ."t 
Mello. 

U r u p v E i r o l a r de S a n t a 
K p h i e v n l a 

Os pat s dos altiuinos do -1 ° anuo 
do grupo escolar do Santa Ei>hige 
nia foram honteu: snrproheudiilos 
I>cla exoneração do digno professor 
«r. Joáo de Hunza Azevedo Júnior. 
Muito sentimos qnu tão digno pro 
fessor fumo exonerado pois era paru 
tiotsos filhos não só um illustre 
professor para as lettnis como nm 
segundo pae, pelos seus bons con 
SCUIOH que atlniinistrava a seus dia 
cipuloH, fazendo com «jue elles, não 
H *> fossem uns bons filhos, como tam 
bem bons cidadãos. 

Professor illustre, amigo da car-
reira a quo se dedicou, só nello so 
encontra «> verdadeiro antigo e pae 
«los seus alumnos. 

Bentimos que o digito Inspector 
da lustrucção Publica fosse tão fa 
cil dn exonorar tão «lígno professor. 

Felizes dos pam a quem esto il 
lustro professor for entregue o ensi 
no do seus filhos. 

Aproveitando a occnsião pura 
agradecermos ao illtistre professor 
sr. João do Souza Azevedo Júnior 
a dedicação «pio tinha polos sens 
alumnoH que, em poucos mezes que 
estiveram a 6t.-n enrgo grande pro 
grosso fizeram não só etn lettras 
como em moral. 

Pedindo quo nos desculpe se mo-
lestamos sua conhecida modéstia. 

Muitos paat 

Y l n l i o Cassa lho 
Impotência, anemia, estômago 

fraqueza. 
Vetulete na rua tio Rosário, 7 

P r e p a r a d o por V . Wer i i e e l c 
Empregado com resultado seguro 

na ANEMIA, ESCRUPUUl.OHK, I.YMP11A-
TISMO, RACIIITISMO I-: TUÜKBCULOBK, 
pelos mais distinct«>s clínicos des-
ta cupital. 

A' venda em todas as pharmacias 
a drogarias. 

Encontra so á vontla na drogaria 
Baruel A C., B. Paulo. ts»b. 

A v i s o aos e m p r e g a d o s dc 
coninir ro ío 

O sr. Luiz C.ero, no seu enrto 
nooturno, admitte alumnos paia 
apronder fruncez, inglcz, allem&o e 
italiano, por 1B$(XK) por mez Trtt-
ta-so & rua 11 de Junho n. 8-P. 

M 1F 

UHEUMATI8MO, G O T T A , são 
curudos radicalmente com o 

• Elixir do bncupira Composto». 

S n n c t u a r i o do SS. C o r a ç ã o 
dc JeNUS — S. P a u l o 

Começou uo dia 10 do corrente 
com Missa do cemmunlião án fi 1 ( 
horas da manhã o Bençam solemne 
o brwvo pratica ás 6 1 [ - huras dn 
tsrdo, a Novena em preparação ú 
F E S T A S O L E M N E DO S S . C O R A Ç À O , 
quo so realisarl no Sanctuario, cm 
Ü5 do corrente, com o prcgrnmín» 
seguinte : 

M A H H X 

ti ll2 horas. MUÍS- ' 
C o i i l l " " - ' - 1 , A COMMU-

...uao gt-ral tios salo-
uiutuuos «lo Lyoeu, pelos 

seus bemfcitores. Motetes o cânti-
cos religiosos. 

j|'S 10 horas. M I H S A SOI .EMXE, e m 
qno pontificará o B X M U . K l:KV3lo. 
HR. DOM JOAQUIM Aitt:ovicm>K nt: Ai.-
I I I-QI ; :K« ÍL 'E C A V A U - A N T I , 1)1J. IF-
icMtm d.i Pio dr Janeiro. Os cantores 
«1o Lyeeu executarão, com acui.q.a-
nhamento do orcliestra, o classiao 
• B A C K R D O S ET P O N T I F I I X » , a •1 v t » 
zes, do maestro BalcsiaDO Josó 
Dogliani, o uma grsndioia Missa 
a -I vozes, «1o maestro Salcsiauo o 
bispo Don Jofto Cagliero. 

T A R D E 

A's ii h. Ca;.tico on nioteto reli 
gioso. CoNfKUKXCIA do illiwtre ora 
dor m<j'\:do c benemérito cccfti-ndir 
salcsiuno, coiraao PBAKfitsro nrP.vr-
I A BoiiRiafKS. Repetição do iHaiyr 
dos et l'ont>. « Taiituni Ergo > -t 
4 vozss, do maestro Jeâo De Vee-
i-hi Bençant do SS. Sacramento. 
Collocta cm favor das obras e tio» 
meninos rucolliidos. (até , 

E s c o l a Ain4-rl«-ana 
AOS P A E S DK KOSSOH AI.IMKO» 

Fiatla-so hoje o primeiro semes 
tre de lft!»7 (o 53.° da Escola . As 
aulas ficarão fechadas ató o dia 5 
.lo julho proximo futuro. 

A matricula jKtra uovos alumnos, 
para preeuuher as vogas quo por 
Teuturu hotiverom, strtl aberta uo 
«lia ÍÍ8 «lo junho, uo esuriptoriu do 
Exieruato, á r»a do S. João, n. 1*>9, 
onde serã encontrado o director 
das 11 «la manliã ás J tia tardo, no» 
dias úteis. 

Os logures dos alumnos que fre 
qncntiiram as aulas durante o pri-
meiro semestre serão reservados, 
independente de nova matricula, ní' o. 
dia de julho, ([Uando, não t-.t ujtre ! 
sentando o alumno, ou não haven«l«t 
pedido em contrario, serão «iados a 
outros. 

As pessoas quo pediram anteci 
padaiiiento logares nos IntuunATt>». 
são convidadas a entenderem se com j 
o diieotor, ilesdo já. para completar | 
a matricula o fecguiar dcfiuitiva 
to os h gtires. 

Tu.la a correspondência relativa j 
4 mutricuia «la alumnos uo EXTER | 
NATO, nos XíTERNATOS Otl no ClUiM . 
Burhi.toit, deverá ser dirigida a.i 
director, cuixa do correio, n. I I, S. | 
Paulo | 

Pedimos os|iecial atteiiçúo do.-t. 
pues |>ara os BOLKTINH SEMES IRAI.-. 
euviatloh hoje pelt> correio, dando 11 
roauuto tias notas monfca«:s o mos 
tramlo o progresso feit) nas divet 
sas muterias cstudatlas, ussim como 
a applicação o o comportamento, 
durante todo o semestre. 

B. Paulo, la do junho do ltj'j7. 
H O K A C E M . L A N E 

Director. 

SUCUPIRA COMPOSTO Cura o 
rheumatisino articular e agudo 

jtftNliTMaturnN de fa.mhos 
c l oc i ru -cs ta tUt i i i 

Na Pknrmucia í rua 15 | 
j Novembro n. ó, vulit r. uien | 
es o ti preços reiluzidos, tomam 

assianaturas do lmnhos clectro 
i chuveir 

V 

Inhox do lihêuo, legitimo» r 
úperiurea, vendrui pn-

Teixeira . 
marca» * 
rauttflos. Abre 
Comp., ttut tlu BFI 

"pr<> 
i trai 

t .--táticos c 
vi..*, tun>- itfc -i etc pi 
to de toda sorte «lo < 
co-.umodoB nmoüt.t e «t.:s tt . ''-f 
qa'e sollren* «1s "-"tni.iaH, palpita 
çCes, nervíitismos, üappetcnci., 
fraqueza geral, uai-tly.ias, faltas dc 
sangue, rhoumatisinos, «lesregratiieu* 
tos mensaitts e todas SH outras m« 
It stinH «1c senhoras. Estes kaiih«.s 1 

são tomtulos, abseutatlas e inteira 
mente vesti*li«s its pessttas —«la:1 11 
ás 2 horas da tarde, no çatabeleci-
i ento electro-tlterapico á ma Arou 
che, n. :1, do tír. ?.I t-t-cB An a«la 

Na mesma cjiui -a, adeeitam-MI 
coutractos para (ralament > de qmies 
«ju. r moléstias e espceialntento «lo-
MCommoeloH do utee" e das ri.t.-' t/toi 

irt, 
irin c » f, 
icn ; forni, 

A1-11TTA 

Olll. 
.pita I 

U E 

m M Q N C A U 
tile te contra lues 

prut 

II 
[ Tt. 
rua t' 

I ROCIO 
I assim oom 
tão mout.. 

II 'S : v 7 

ÇIMIOB d e . 
: sondo esla 
I ".'queneia 

G ] 

1 . . . . i i>articiix> 
Migliant, e 

4 ( i l ." 
. tttüa reltuaçãí» e ue 

sôceos o molhados, 
j : priedade onde « s-

ISáo Paulo, 1H 

V O E N ( . ' A S 
-«»' uso do 

i. (ató : lo Sili 
Trai 

I rua dt 
SECRETAS. Façam do C 

ft< Moina I j,!ia,K 

stabel 
'IO Q dese 
• rei-; • ab. 
mo ti. ada em eon-
pr.->;>rietario reti-
pa, afim de tratar 

meu 
.' iitra 
idade, 

•il 
1.1, 

J/... 

at signailn, 
ui S. João 
Jose Ca» 

tiO—õ 

\ r x T 
- tí i. \ ü N 

Ao 
V 

TiKSVOÀD.Í 

M <'tirlos Er 
seja 
qu 

N I D A D E , 
siuuos -

Ao comuierclo 
Cyrillo liamos declara ao com-

mercio cm geral quo não se res-
pon.-isbiltsa i>or qualquer transac-
ção tjuo fizer o seti ex-socio sr. 
j o i o Augusto de Cumargo, etn nu 
mo da antiga firma Camargo A l!a 
mos 

S. Paulo, 11 de junho do 18117. 
8 — 2 C Y B I L L O R A M O S . 

TVHor . i l C tmhur. i 
R.MTREI . fz C . , Í . rua Marechal 

Dc.Hlt.ro n° ti, receberam do fabri 
cante, o sr. .T. A. tio Souza Soares, 
nina grande pirtida do I\ >torr.t de 
Cambará, o afincado remédio on»1*-. 
as tostes, bronehitvs. * 
quelil lies. tabe- " asthmas, co 
* 1 ^tit-tses «*tc. 

(">»*, sab. o dum.) 

J 1 E R 1 D A 8 D O N A R I Z , furum-st: 
com Cann itciiin Moura 

a memória tio 
dsu ab 

Pílulas feiTagiuoHus ccoi. -mi 
ca»», para tratar qnarquer fel re ! 

Deposito: Baruel & C., ru. Ma-
reclisl Deodoro, n. i! 

a T'1'ESTAM oi médicos do 
mundo intt;ir«i «iuo as pilulas 
febrifugas econômicas «lc Cor 

los Erbu, approvadas pelo Instituto 
Sanitário l-udcral e ptda Direeto-
riá do Hygiene do Estado de S 
Paulo, são um produeto sírio e 
energico. Quem fizer uso dellas 
nunca ha dw ser acommettitio por 
febres palustre ou intermittetite.! 
Deposito: Baruel & G\, S— Rua Ma i 
rechal Deodoro. 

jt r a ine especial para cercar cha 
caras ou jardins, vendem os 
importadores AitRKf TEIXEIRA 
tSt COMP., ruu «la BOa Vista' 

N. ÕO. 1 5 — 3 . . . 

I LU IO JiE 
CAFI. superior, germino o 
puro, \ II.i<- e L I íabtiea e 

dejxwito da Í B ! : " : O Ü U I D E S I 1 -
u a s - PindMi.ouhaitgabs. 

Eucamgnsc do remetter pari-, 
:Vra qualquer quaotitlado que lho 
íôr petlida u preços módicos. 

Experimentei:- este delicioso café. 
30 -2 

para embrulho. 
Venda se nesta 
typographia. 

uruis iui.igos e f.egue-
ol «jr.ii abri uma b«-m 

montada alfaiatari , ot.de poderão 
encontrar nm sortimeuto «completo 
••D. fazouilasparu roupa sobre mctlida 

K u a do l toaiar lo , 
( S O B R A D O ) ( 1 9 j n l . ) 

V T • • 
» tg&olestii dc crianças 

ü r . A r l h o r d e i l i n e i d a 
R E S I D Ê N C I A 

e c o R s n l t o r i o 

I RUA DO COMMIUtUIO, 

o 
<w 

& 0 Í 3 

g 

convóni 
üe a tor 

i VIDA BREVE c 
J prevenir as moléstias, 

nam aindu mais breve «. peno 
ia. As .Pilulas febrifugas economi-

{ cast, tle Carlos Ei-lta, garantem nos 
! contra as febres intermittentos, rc-
j inittimtes e palustres. 

Deposito . Baruel «st C'., rua Ma 
rechal Deodoro, n. 2. 

DE 

O p t í m o s m o v e i s 

Um superior piano do p.uctor 
Neum&nn, quadros, ornatos, 
espelhos, louças c uteiibilios 
de «usa de famíl ia. 

O I.KILOKIBo 

iioiiiíA m m 
t"Escrij>torio e agencia d rua Marechal 

Vivdoiv, e Aj 
Logtüinouteau«:i<n iaado pelo illmo. 

s r . T I I B O T O K I O S E R P A D A C O N X K I -
',-Ão, qno «om sua cima. famiiia sç 
retira da capitai, 

Ventierd 

A O CO i -REK U O M A K T K L L O 
Iodos os Illo^*cis, piano e mais «jbje-
ctos «pio furam removidos paia Eua 
agencia 

l 

I 

Ã 

P A S T I L H A S 
AXT1 .VBVBAt Glt.Ag 

Preparadas p<n V. VtBSCCK 

Especifico seguro o prompto 
contra enxatpieca» o nevral 
gias 
Encontra se á vontla na drogaria 

UAHÜEL «É C. 
a. PAULO 

pUR.V todas as moléstias syi Uiiiti 
ticos, da pelle e rhcr.m itiet . O ".li-
xir depurativo «•»( pnsmia^" „ " .,, 
Alves CRnmr«._Fvirm-, i J ( ) rti^ineto 
occulista «i- _>|atJOK o , CABVAI.MO. 

encontrado em todas a» Droga- . 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , ç - A 
»"' !áM1SàS. eonccrUuii-tfe, mudando ' 
v os pf.i.hos, peitos o r vlarl-
1 w aeccita se tudo o qualquer | 
tiaublho e roupas brancas; rua da; 

F f o m c e o í í a t h i í i . 

KM RL')T- CAÍXM Í-; tniulailk onvtfiiUvia TITI 
tidtt. ciuxsti. Imiuçíln dt» ':'itrn tia KtlMlA 

ti tlutUTA lí4(t<>ti 
> » aattiX) > 
. < .Vituet» 
i » íMttrxi 

Htttlci án 21 t«i<lictt:.í'* 
• • sr, 

Ct. 
ISe 

H O J E 
S A B B A D O 

C o m ; 

Hoenças do eNtomatvo 
As más digestAes com déres de 

cabeça cessaram «le|«<is «pie fiz uso 
do «Elixir Estomachico «ie Canto 
milla> dos srs. Rebillo A Granjo, 
o quo declaro para utilidade pti 
Nica. 

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 
1800. 

J . A . 8 I I . V A X O ILK A B A V J O , 
capitão da barca /sabei 

. inhln ( > nut is ( . i dc V i u » 
V i i r r en* «• E l n i l - i c s 

7 . » C H A M A D A D N C A P I T A L 
Dc ordem «la Direct" i . convitlit 

os srs. accionifitas a reali turen: I.u 1 
eviptoriu Central tl-a Couipanhia, de 
21' a :lo de juuh" pr ixíi. t'futuro, a 
ultima entrada de suas icçfics não 
ir.ícgralisadas, à razão do 110$ por 
seção. 

No acto do rea!i"iil a, os sr accio 
nislim deverão apresentar a rt-spo 
ctiva cautela para a conveniente 
SILBETÍTAIÇÁO. 

Scrfo suspeusHS as transferencias 
«ias nações não iiitegraiihudas, «leetle 
1" de junho, nt«í aviso em contr.-.ri" 

A partir da mesma «lata as trans 
foreneios dn i.cçõ.s inti^gralísadas 
so farão sómcnto «los 10 horas ao 
meio tiia. 

S. Fanlo, lõ tio maio de 1,'W. 
A D O M - I I O A U O I BTO P I N T O 

Chefe do esci-iptprio central 
10-8. . . 

g ü S ^ - a r f i 0 CAMP.ARA F. AN 
aU :Ô nas toiKes 

1 ' reparndo p o r V. W r r n e c k 
Emiiregmlo com resultado segu 

r o n a A N E M I A , K S F B O P H I LOSl:, L V.M 
1 ' I IATIRMO, U A C L I L T I - M o K Tl l inuf 
I.OHK, pelos íuaij distinetos clínicos 
desta capital. 

A' venda cm totlus as pharmacias 
o drogaria*. 

Encontra se á venda na drogaria 
Baruel A C., S. Paulo. (sab. 

r 
C0X0M1CAS mais do que qual 
«lucr outro rí-inetiio sát> as pilulas 

- Erba. São 
erílcHZes. 
, rua Marc 

èfl.rifugas, de Cur! . 
s mais barutas e mais 

Deposito : Baruel A: <' 
l.ai Deodoro, n. J 

• it* 

Hlura* para g.ibint tes ou sa 
1 làes—a gttz, hrrezene, carvão, 
Û  ou ler,lia vendclase cm cnsu 

dos importiulorcs Jí-rai Tei 
:t a d: Covtp., rua tia üoa Vista, 
10. 15—8.. 

i t ' P o l j te V a n i t i e r — pr..fessor 
ide piano o harriioniii. pensionista 
a Socieilsde dos Compositores de 
t-usica dc França; m'-i«ts abrevia 
- os pur» It r a teiisica ú primeira 
i/tn. Rua de S Jt-ão. 1-lH 
1.1.US 0 Muitas pcsst.as ataca 
Ias de febre illudtm-se jtor mui 

' ' i tompo com remejios ejiliemo-
ros. que não dão resultado nenhum. 
1^,'jui experimentar as «Pilulas fe-
t.rifugas econômicas-, de Carlos 
Erba, constatará a sua efticaciu, sa 
rundo cm poucos dias. 

Deposito: Baruel C., rua Ma 
ec liai Deodoro, n. 2. 

achiu.iN americanas, para fa-
zei tyautá, vendem Atn-eu Tei-
xeira «0 Citmjt., rua «la Bôa 
Vista, n. 50 15—8... 

«J>elltn* de vidro de todos OB tu-
1 manlios, receberam o vendem 
2 p o r a t a c a d o A I I B K I T E I X E I R A 

COMP., rua B6a Vista, n. 50. 
15—3... 

1[: horas 
lilia de jaearniidí a 
assentos o espahia 

c tlui.k.-rques com 
Itos, ld peças. 

austríaca, com 17 
] iiiito, meio armário 
i.tvs, chio ospftiho 

«tiitts, tapetes, tiífei 
czas n colchões para 

na1 

H Ò . I C 

S A B B A D O 1 9 
A » li 

Magr.ifiea mol; 
Luiz XV com 
res de palhinha 
jjortas tle esp. 1! 

lJoiuta mobii 
jic.ças, optimo 
do auotor Ni 
veiiezisno, qtli 
t."S, camas fran 
casados e sult -it-os, criados-ntiulos. 
optimo toilette, guarda vectidos, 
commodas, cabidos, loa«;as pira la 
vuiorioH, tDesas para j-intur, guarda 
pl-ata, cadtúriui, pêndula de vietix 
ch-aine. louças, j.orc« lianas, toalhas 
e gnardanapos, e mnitos outros mu-
veis o objectos de utilidade que es 
tarão uo acto do leilão. 
V e n d a s pe i o uti-dltir p r e ç o 
obt ido . 

HUJE IlOJE 
S A B B A D O 19 S A B B A D O 

As 11 li-' IIOUAS 
R u a K i a c e i l h a i 

D . o ú t p , , 
Píh leiloeiro 

M o r e i r a C o m p ô s 

s V q i o 
Prt cisa se tle uni sócio pura ora 

mo de padaria, com o capital do 7 
'ontos. 

M 
ti 

> > jniinjo 
> > > ati}iKXi 

» » «; • • • tíitUOCl 
» » n.' . » . íSfrlrtO 
» . 1-t' > . » Ir f<|tt, 

' .-tt n: . :cf. r t-ntO* tíAit pr*r,>-.pa«a 
Ittbt.ratorloi dt. 1 urt » /.mtrlc» tio Nortt. 

I-tiArtiituaa Huttiu-nll.ii a. tut úo H'»»rlo, a. 
3-A. A tu Ala í.:.; rUl.U. .... S.l.iu üe h 1'aulo. 

1<>—Il 
v ± ± ± ± i l l t t X±±XXlf±XS 

jj, Marmoraiia 
1 ' A V O L . A H O 

13 Tnmnlos, especiíHdatle nm 
M petlrns d-» sepultura «J tndo 
J] quanto pertenoo u «ste ra 
K mo. 

t j f ó i C H E L E T H ' t L á f P 1 

2 Com atulier de esculptu 
ra o architoctura 

8.1o 1 ' A r i i O 
ÍJ Rua Conselheiro Nebias, 33 A . 
a 
y T ^ T T T T T T T T T T T T T T T T T T k 

C u r a 
Todas as moléstias syphiliticas, 

d.i pelle o rhetunaticas. o cüxír de-
punitivo tio pliurmi:'- mico Alves 
C.tiuara. Formula do iliptineto ocu 
lista dr N E H T O R na C Á B V A L H O . 

E' «incontrado om todas us Dro-
garias. 

n 8 contos. 
{juraiitü 8e bom futuro. Tara mais 

iiffwTma',009, á rua da 130a Vinla, 
n. 10, 

T E R R E N O 

Vendem se 50 metros, c m jyri de 
j fundo, nt, prolesiganientO da Av«-
I nida paulista itttrn o lad-- tia rti i da 
; Consolação, a HT.t)$ o tnotro. Dii jír-
: se. u Alberto Miüiat, rua Major 

2 Diogo, N. U, Uexigu. :J 

P e l l a 3 i a s ^ 

Grande sortimonto em todas 
as eôres. 

JI Preços baratissimo» 

i ! l a S a i s o n 
«i 

• > R u a D i r e i t a , I I 

• • • • C M t M M « * 

V e s t i d o s 
Pretos para luoto, euxovaes 

completos em 24 horas. 
Preços baratissimos 

R u a D i r e i t a , 1 1 ; 

« r i « > « » « » 

C a p a s * 

» Para o frio, enorme sortimen-
f to em preto e de cAres. 
âr Preços baratissimos 

1 L a S a i s o n 

2 
ü j r w i . a a í 

* * * * * * * * * * « « « Ü M M K K W .- W t t=: 

C a z i m i r a s R e n d a s 

* * * * * * * * * * 

^ G u a r n i ç õ e s 

Para capas e palctots de se 
nhoras, de todas as eôres, gran-
de sortimento. 
Preços baratissimos. 

L A S A I S O N 

| R u a D i r e i t a , 1 1 

De seda e algodão pretas 
crime e brancas e de côres. 
Preços baratissimos 

L a ? a i s o n 

R u a D i r e i t a , ! ! 

«le vidrilho e de stila pretas 
e de o6res para enfeitar vesti 
dos. 
Altas novidades. 
Preços baratissimos. 

t LA 
È R u a D i r e i t a , 1 1 

« « I H C t l t l l l f l * • « • • « « i 

V e s t i d o s 
Promptos de 18 do seda, tdti 

mos flgurii.os. 
Preços baratissimos 

r 
, R u a D i r e i t a , 1 l j j p . U A D I B E í T A i 

G a l õ e s 

Do vidrilho e de seda pretos, 
brancos e de c.flr„s, euorme vtr 
timento. 
Preços baratissimos U, l Jf-v j. H X z l rfw* baratissimos 

! L a S a i s o n 

t - w 
C2'J) ^ FüLHETlM 

0 Crime h Rofholaiilí' 

—Prefiro ir a cavollo. 
não éfírande. 

X a v i e r de H # n l l | > l « 

PItIMKINA PAU"» 

ASSASSINIO 

%isita 

XXI 

a §ix-ynier 

Gontran era um desses bypocri 
tos consummados, nos qnaes a dis-
simulação toca, em certos casos, ss 
proporções < o heroismo; embora 
collocados sobre bnucas, sorriam se; 
esse sorriso convém tio bom resul-
tado de seus planos. 

Gontrsn foi encantador, como «lo 
aostume, durante o jantar e em to 
da a tardo. 

O observador mais fluo seria in 
capaz de descobrir nello o menor 
vestígio dus angustias que o tortu-
ravam. 

Alguns minutos antns de se re 
colher so quarto, o barão preveniu 
a condessa do que não almoçaria 
na sna companhia no dia seguinte. 
Tencionam partir multo cedo par» 
Epinal, aonde tinha alguns negocies 
de importancia a tratar. 

—De as suas ordens esta mesma 
noite para se apromptar a carrua 
I «m « tompo, disse (I confies**, 

È&wífc. 

-Etieuno pôde acompsnlial-o. 
—Não <í preciso. Descançartti no 

hotel. Um "riudo ser mo ia inútil; 
serviria apenus de embaraço. 

—Vem paia jantar, não <í ver 
dade 1 

—Assim o espero. 8c todavia, por 
qualquer circumstancia im|>roTÍsta, 
eu mu demorar, peço lho não se iu-
quiete. 

A condessa de Keronal prometteu 
que estaria descançada. 

Gontrsn depoz lhe um beijo na 
mão, mostrando, se apaixonuilo e 
respeitoso, o subiu pura o seu 
quarto. 

No dia segtdnto, pelas nove horas 
da manhã, montou a cavallo e saiu 
do Kochetaille. 

Pastava lhe uma hora para che-
gar u Kixviller, mas como não que-
ria' dispertar suspeitas «le ter ido 
u ontro logsr mais perto que Epinal, 
vfn sc forçado a deixar o castello 
mais aedo. Nestas oircumstuui ias, 
julgou mais razoável tlsr um largo 
passeio, demorando sc ató quo che-
casse a hora designada por Olym-
pia Ktlas ou antes por Le io llan-
M , 

Aeudíam lhe & mente multas re-
flexões, ao pensar na sua situação 
extremamente embaraçosa. 

Esforçava se por descobrir o me-
lhor meio do eseonjnrar a tempes 
tade qne estava immínente, e engol 
fado nestes pensamentos deixava 
seguir a pano o seu oavaiio, 

A viagem , Soavam os ultima» badaladas no 
i-clogio «lo líixvilier, quando Gon 
ian entrava na cstalagt m Cabrito 

tle. Prata. João Cláudio tomou conta 
lo cavallo a conduziu o pura a co 
cheira. 

Monica Clorgt t, como dona da 
ofttalagcm, correu logo a cumpri-
inentnr «J reuom--chegado. 

—Sr. barão, exclamou ella, «5 para 
mim subida honra reoehel o na mi-
nha estulagem. Como passa u sia. 
condessa de Keronal? 

Gontran juk;uva ser com]>lcta-
niente desconhecido nesta aldeia, 
que apenas atravossava uma vez por 
outra. 

Na estalagam nuneu havia entra 
do. 

Ficon, pois, muito contrariado, 
vendo se conhecido o ouvindo a es 
tulajadeira foliar na condessa dc 
Kerousl. 

Eralbe, porwm, necessário mos 
trar so socegado o uffrontar u MIS má 
fortuna. 

- j h sra. condessa, respondi u alie, 
spiSs um pequeno intervullo, passa 
muito bem, e st,ri, «1» certo, ngra 
deeida ao interesso que lhe testomu 
aba. 

E em seguida, sem transição, per-
guntou: 

—Está aqui hospe«la«1o um joven 
•stndunte parisiense, chumado Leão 
iiandal V 

—Está, sr. barão; está. Vou con 
duaiUo ao qnarto delia; é o melhor 
quarto da estaiagem-. o quarto 
»IUÍ«, 

—1 
lionica Clerget ia atleante do ba 

rão para lhe ensinar o caminho 
O barão acompanhava a, seui dar 

attenção ao logsr ondo estava. 
Imagine se, por6m, o abalo qiu 

sentiu, uo ver o dr. I,uiz 1'onin, 
<iue subia «la saleta, onde ac ibavu 
do almoçar. 

Nim posso enganar mo. F/ o 
sr. liarão de Strtín^ a qttpm tonlio 
a honra de cumprimentar, disse o 
doutor, dirigindo se para ellc. 

O embaraço o confusão «1o barão 
não tinham limites. 

O encontro do medico «la condes 
sa, encontro impossível «le provir, 
era grave, e cansava lhe a maior das 
oontrariedades. 

—Creio, sr. bsrão, continuou Luiz 
Porriu, que não mo procura a mim, 
e que no cnstello tle ltochotaillc 
ninguém se acha doente. 

Não era preciso muito tempo a 
Gontrsn para adtiuirir o s«u sangue 
frio habitual, o foi com o sorriso 
nos lábios que elle respondeu: 

—Todos passam bem no castello, 
meu c ro doutor. Vim a esta rsts-
Isgnm visltsr um amigo meu. O dou 
tor reside aqui? 

—Não, sr. barão. Mus, como rapaz 
solteiro, almoço e janto na cstula 
grm Cabrito dc prata. 

Gontrsn tomou o braço do «lou-
tor e deu alguns passos para di-an-
te, uflin dc não ser ouvido do Mo 
nioa Clerget. 

—Meu caro dontor, disse em voí 
baixa, tenho a pedil-lhe um serviço, 

—E»*}P ia toai erdeps, « . barão, 

—Trata so «la eonsa mais simples 
(h, mundo. O amigo «jue desejo vêr 
esta manhã, ri um rapHZ, estudanto 
de direito, que trato corno se fosse 
nit-ii parente. Interesso me muito 
pt r ello... 

—Comprchomlo isso bem, porque 
t íle é muito sympatliico, iuti rrom 
poó o dr. Perrin. 

Couhecs o? perguntou Oontran. 
furprehcnilido. 

—Tive o prazer de jantar limitem 
com elle e liquei encantado das suas 
maneiras diatiMtas e do seu espi 
lito elevado. 

Gontran olhou j,ara o medico 
com inquietação, mas o rosto sdrio 
d,» Luiz Perrin socegou o, o a iu 
tiaictação logo dcsappurecen. 

—Este bom doutor não desconfia 
tle nada, pensou comsigo mesmo o 
t.ar&o. E depois, em voz alta, conti 
iiuou: 

—O estudante de «|ue lho falo fez 
< m Paris algumut loucuras, que te 
ulio talvez do reparar. Mus creio 
que não será cousa grava.. algu 
mas dividiu, uni pouco crescidas, t, 
verdade. O rapaz tem so portatlo 
mal A condessa do Kéroual, sua 
prima em quurto grau, está muito 
«lcscontente. Não quer ouvir falar 
«lelln. Ignore a sua prestnça a uma 
légua e um quarto tia sua casa. Jnl 
goci, p ,is, eoaveniente, atô nova 
ordem, não lhe falar neste melin-
droso assumpto, o peço so meu csrt, 
doutor, não fule nisto quando for 
ao castello. £ ' «stw o serviço que 
•a espero d« «i. 

— O sr barão pôde contar com a 
minha discreção absoluta rcs]>on 
dt-u Lniz Perrin, inclinando se. 

— Desde já lhe agradeço. 
O sr. barão nAo tem mais iluda 

s pedir me t 
Nada mais. Não «pioro retr.l-o 

por muito tompo longe dos seus 
doentes, nem roubai o ás suas nu 
nt'-rosas occupaçôes. 

Os dous homens cumprimenta 
rara se e o dr. Luiz Perrin retirou 
se, murmurando consigo mesmo : 

Dizem «pio o barão dc Strcny 
cusa dentro de poucos dias com a 
condessa ec Kôroual • vr-m visitar 
mysteriosamento, d estalsgem do 
Cabrito de li-ata, uniu linda rrpsriga, 
vinda de Paris ilisfuçsda cm rapaz. 
Isto tem todos os visos do uma in-
triga, eu que o amor tem parte 
principal. 

Pobre condessa «le Kérouull 
O barão «le Ktrény engana a, antes 

mesmo de ser esposo! t, cila ô tão 
bôa, tão encantadora I... Mss otl não 
«piero crtr em tul Isto na verdade 
não vsi nsds bem. 

Gontran, pela sua parte, ia di 
xendo ao stravesfor o oorredor; 

— O doutor não ti ni a menor sus 
pt ita o, ahtai disto, tem interess, 
em ser mo agradável, pois qne, logo 
que <-n cai-e, «lesi-ja ser medico ue 
partitlo no castello, Poi-so por tanto 
coutar com a sua completa discrc 
çáo, Elle não faltaiá uo quo pro 
metteu. 

—br. barão já quer subir, per-
gostou Monica Clerget, upptvxi- var tal ©u û̂ i 

mando se. E' necessurio não d"ixar 
arrefee"r o almoço para ser digno 
do sr. barão. 

—Vemos, rettpondeu fíontran, su 
bindo as escadas atraz da estalaja-
deira. 

X X I I 

4 entrevista 
A ettalaf."-m Cabrito dc Prata, co 

mo todas as dn província, tinha em 
todo o comprimento do primeiro 
andar nm corredor em fôrma «le 
galeria, que dava para o patoo. De 
d« » cm d, z passos ."iam se as por 
tus dos quartos numera«las. 

Monica (:lcrg«-t abriu uma dessas 
portas, exclamando: 

Senhor bsrAo, 6 esto o quarto 
azul, 6 m lie quo o espera o sen 
amigo. Eu volto para a coxinha. O 
almoço vai ser sorvido em menos 
do cinco minutos. 

Apenas o barão entrou no quar 
todoMgnndo, uma mão fechou aperta 
com toda» rapidez. Era a de Olvm 
pia Silas, 1,110 foi de braços aber 
tos pam elle, abrnçon-o coiu impe 
tuosiilatle o uprrton-o tanto junto 
ao corução.que o barão, unida «|ne 
muito desconcertado, disse comsigo 
mesmo: 

Estes beijos inrjuit tsm mo ! Bôo 
mais ardcntis «jue eu esperava. A 
luta tem do ser renhida. 

Mus não pugon um abraço par 

uxo que se 

outro abraço, nem nm beijo por ou 
tro beijo. Julgou prudente conter 

i 

rep«dlir Oljmpi*. mauifesteii bem 
claramente que eutre clles não po-
dia haver amor. 

Ol jm pia Silas oimprehenden logo 
o «pie se passava no coração do 
barão. 

Arrebatada polo fogo do nma 
dessas violentas paixões qne as cor-
ti zãs sentem mnitss vezes, Olyntpia, 
" obedecer á reflexão, correu aos 
braços do barão. Eru certamente, 
arrastada por nm amor material, 
profano, mas qtio não deixa de sor 
amor. 

Era imperioso o sentimento «pia a 
dominava Seu coração pulsava oom 
violência. Apenas se vin ao pé de 
Gontran, qmz mostrar lhe a gra«ge 
za da sua paixão ardente. Não ttw 
escapou, jiorém. a frieza oom qu* 
era recebida. Poncos minuto» bas-
taram para advinhar que não er* 
amada. 

Esta idéa produziu em 01>mpú 
um effeito rápido. O fogo da soa 
paixão extingmu se, uomo o vspe» 
ardente desupi«irece em presença 
de um pedaço tle gelo. 

Olymjiia daixon logo o bsrio • 
murmurou,- não Uo baixo 
uão onvisee : 

- Traz me a gnerra I I>oie bem I 
Ac«-» ito a gneeru 

- Laltors» mui err«i, Ol.vmpia» 
Entre nós não lia odtu, nu., aver-
tão. Ms* deus »upj.'jr que tenho 
j odtroe « s motives para estar sox-
prehtndido... 

í à w 

MÊÍ 

i i 

l « í «M»V»t » , K n 

- « » t f 



H o t e l l i a P a r i s 
A P O S E N T O S P A R A F A M Í L I A S 1>K T R A T A M E N T O K Q Ü A R T 0 8 I A R A V I A J A N T E S 

GRANDE JARDIM E C O M M O D I D A D E 
P a r A I H m U i n s 

C o z i n h a F r a n o e z a - B r a a i l e i r a 

O hotol flca om fronte da Estaçto da Luz, tem bonds á portn do 6 
em 5 minutos para todos os pontos da cidade, carros na porta. 

O p r o p r i e t á r i o — R O B B Â « 

R U A B K I G A D K 1 R O T O B I A S , S 9 — S . P A U L O 

37^6! Brande Loteria da Capital Federal 
rnUMIO MAIOR 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 
I n t e g r a e s 

EXItmçI* 

H O J E , s a b b a d o , 1 9 d o c o r r e n t e 
A-S a H O R A S 1»A T A R D E 

Esta importante loteria joga com 30.000 bilhetes, constando o plano 
Jos seguintes prêmios: 1 de 5 » c o n t o s , 1 de I O c o n t o s , 1 de 5 c o n t o s , 
1 de » c o n t o s , 4 de 1 c o n t o , 10 de 600», 20 de 200* e 33 de 1IH*. 

Bem como premeia as o p p . , as d e z e n a s o as c e n t e n a s dos 4 
p r ê m i o s m a i o r e s . _ 

B O A < D M A M a S A Ç A O © E J P I L , & M < 2 > 
Extrações intransferíveis aos salibados 

O s b i lhe tes A v e n d a n a A G E N C I A 

H U A D I R E I T A , 2 0 
EOi l í » filial „ „ 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
C A I X A DO CORREIO, 77 — 8 . P A U L O 

V E N D E M - S E 

c a s a s e t e r r e n o s 
Nas seguintes ruas: 

Barão de Jaguára, 3 casas 
Liberdade, 8 casas 
Rua Martiu» Francisco, 1 casa 
Alameda Antonio Prado, 1 
Rua da Tubatinguéra, t 
Rua do Paredão, 1 
Rua Araújo, 2 

E mais de 10 prodios em diversos 
pontos, dando todos o rendimento 
do mais de 2 °/o. 

Para tratar se, á rua do Quartel, 
n. íl, eom Felisberto Migliano, das 
7 da manhã ás 8 da noite. 

^4ILS o sabs.) 10—6 

T E R I C A 

wmw® 
I o d o - p h o s p h a t a d o 

PREPARADO POB V. WEENKCK 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, escrophulose, lymphatismo, 
rnchitismo c tuberculose, pelos mais 
distinetos clínicos desta capital. 

A ' venda em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra so á venda na drogaria 
Baruel & O.—8. Paulo. (sab. 

CAFÉ'RIO ÜE JANEiRO 
DE 

José d e O l i ve i ra B u e n o 
Grando deposito do sal Uno e 

grosso, fubá, cafó o assucar. 
Vendai por atacado c a varejo 

Rua do B r a z , 138 
8. P A U L O 1 0 - 2 

Casa importadora de corAas para enterros « fluados. Esta m ten 
do pessoa competente em Paris para a escolha u t tw aitigo, dispõe 
um grande e variado sortimento do co-ôas, que voiule pci atacado e a 
varejo, por pregos sem competidora. _ (9) 

ITíua d e S . B e n t o , 51 

Marcellina Gomes Caldas 
I H Ü Í 

L a r g o d o R o s á r i o n . 4 
FRANCISCO T E I X E I R A & C O M P . 

Grande loteria da Capital Federal 
P R Ê M I O M A I O R 

6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E X T R A C Ç A O I N T R A N S F E R Í V E L 

H o j e 19 DO CORRENTE l E X o j e 
Bi lhetes á venda na 

C A S A L O T E R í Ç A 

Largo do Rosár io n .4 
F r a n c i s c o T e i x e i r a & Comp . 

E n d t e l e g r a p h i c o P A R N A S O C n l x n « lo c o r r e i o , 2 2 3 

S . Í P & 3 J L - 9 

u M i 

1.1 

i 
C A S A 

DE EfliPRESTífóOS 
S o b r o p o n l i o r e s 

DE 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, 8 

S. P A U L O 

Vúfcâââí iâ* ' i á í á * * * * ! V 

fet^aêa gse^tísda 
No dia 2, no trem das 7 o 4õ mi 

nutos na Estaç&o da Luz, perdeu-se 
uma mala contendo uma capa de 
borroclia livros o papeis forenses, 

Quem u tiver achado poderá levar 
sómonte os papeis forenses á rua 
General Osorio, 102, que será bem 
gratificado. 12-

(íUAINS 
de Sanli 

du doclcur 

J NINCV-HADOI* IKHPBUTOIUA IJMIAT. UK UYUILINK UF. ILLO DE JANIINO. 

« P r i s ã o d e v e i l t r o . E n r a q u e o a , Ma l e s t a r , Poso 
" nast r ioo , Conueetões , cu rados ou p r e v e n i d o s . 

(Hotulo Junto em 4 côi-es) 
PARIS: Phia L E R O Y . o em todas as Pha,mvtuaa> 

k&M 
DOS 

Sapatar ia popular 
de PEDRO ALLEGRETTI 

Rua Genera l Carne i ro , antiga João A l f r edo , n. 5 
8 . P A U L O 

Meda d e enganos—Junto à r e d a c ç a o do 
C O M V E R C I O DE B. P A U L O 

O proprietário deste bem conho sido estaboloeimento do oal 
çados rommuuicn aos seuH numerosos amigos o frcguo7.es qnel 
acaba do rocebor directumonte do< principaes fabricantes dc 
calçados, da Europa, n i n c o l o s s a l o variado sortimento do 
calçados para homens, senhoras o crianças, assim como uma 
grande especialidade om calçados, d >s afamados fabricantes l i o u 
t o e l i , que tudo será vendido por pr.iço quo o proprietário doste 
estabelecimento não teme ooneurren úa no mercado. Como sejam: 
UM grande sortimento de do malas tanto do luâo como para 
viagem, sondo as desta cspecie fal)-içadas expressamente para a 
nrssa casa, as quaes serão vendidas a preços baratissimos, mas 
a dinheiro I 1 

Cognac fine champagne 

Er i f B i 
i JL 

Este czoollonte coguac muito superior aos cognans do vulgar con-
summo no nosso mercado, está tendo a acoeitação que merece um liqni-
do de fina qualidade como ó este 

Estando o sou ]>roço em relação oom o de marcas muito conlioci-
das, porém muito inferiores, é de esperar que os consumidoros o prefi-
rom. 

ffi>®P<©SJiT42) 

R u a d e S . B e n t o n . 4 2 

GARCIA NOGUEIIU & C05JI*. 

H o t e l F i r e n z e 
muioino POB 

A H Q E L I 8 I A 1 G E L O 

A V E N I D A I U N U R L P E S T A N A N. Í>7 
B B A Z 

Porto da Estação do Norte e Braz 
Enoarrega so do banquetes para 

casamentos, baptisados eto. Com-
modos mobiliados para famílias. 

Banho frio o quente. 
Vinhos e s t r a n g e i r o s recebidos 

dírectamente. 
Recebem se pensionistas a preços 

modicos. 
S . P A U L O 16—2 

PA&ROÜSSEAÜ&C1 
10. me des Foss£s-Sl-Jacques 

- o P A R I S 

S T O C K , S U C C E S S O R 

Pbysica-CMinica-Material Escolar 
FORA DE CONCURSO 

Ma £iposiç3o Universal do Pari» 1889 

Agente s C H A R L E S V A U T E L E T 
Itua do Hospício, 103, fílo-de-Janelro 

Fornecedor privilegiado do Governo Braiileiro 
pfja os seguintes Estabelecimentos: 

Rlo-de-Janeiro. — Ilospitaes da Guorra c da Marinha, Escola Polvtcchniea, Podugogium, Escola de Medicina, etc. 
Ouro-Preto. — Escola das Minas, Escola 

Normal, Escola dc Pharmacia. 
São-Paulo. — Instituto Bactoriologico, 
Laboratorio dc Analyscs Chimicas. 

Bahia. — Escola de Medicina e diversas 
Escolas dot: Juiz de Fòra, Santa-Catha-. 
Piua, Ceará, etc. J 

D I N H E I R O E M P E N C A 
Dão se quantias diversas sobre 

hypothecas de predioB nosta oida 
do ou nos arrabaldes. Para tratar, 
com Fclisberto Migliano, á rua do 
Quartel, n. 8, das 7 da manhã ás 8 
da noite. 10 -6 o sab.) 

P l 
ü N 

melhor casa de banhos em S. Paulo 
5S-A, risa Direita, 5S-A -

Í PÉROLAS = S - D° CLERTAN tZX j 
| alguns minuto? as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sejam ellas de 
) ca beca, dos mejabros ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca ( 
| ó de ntais o recommendal-as aos doonteo quo soHrom d'essaB crueu | 
| affocçõos. Para actuar bom a Esseucia du Tercbenthina deve ser | 
) p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c ada . 
i Ilijt-H » Fuiu Jo C1.ERIAN sotr-í o mlalo du tldroJ St Pirolis de Issontli di TirttutUu. 
I Em PASIZ, 19, rui Jícjd - CASA L. FRERE - A. CHftHPIGBY a C", S'"-19, rui Jicot, em PARIZ | 
| A VAHKJO KM (JUAH1 TODA LI AB PIIARUACIAS U * ' 1'ODOK ORI 1'AUKFL 

A' Pêndula do Grande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o n . 6 - A 

( A H T I G A J O Ã O A L F R E D O ) 
Como ha ponoos, abriu-se nesta rua um bem montado estabeleci-

mento do jóias, sob a donominação acima. 
O sou propriotario 6 um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 

que adivinha o gosto dos froguezes. 
O propriotario d'A Pêndula do Orande Oriente convida todos os seus 

amigos e froguezes, tanto da capital oomo do interior, a visitarom este 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um oscolliido sortimen-
to de jóias por preços sem competoncia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias o concerto de relogios. 
Os concertos de relogios são g a r a n t i d o s p o r u m a a n o . 
S. Paulo, 6 de maio de 1807 até 17 

Vicente Laurito 

L I V E R P O O L , B R A Z I L 

And Rivcr Plate Sleamcrs 
L I N H A L A M P O R T & H O L T 

DE 

s r r o l 
P R E P A R A D O i 'O i ' 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
0 E M I L Ã O 

O A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
tavor tem enoontrado no publico, polas suas exoellentes 
qualidades, é reoommeudado aos que soffrem do ento-
mago e de difaoll digestão. 

Este lioor, pelas suas qualidades tonioas, compos-
to na base de substancias vegotaes, é muito recom-
mendado oomo » bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada oomo aperitivo. 

U n i o o s i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
& Q M i t X 4 3 < Q > 3 © S I . M V G X & S O 

40 Rua São João,, 40 
S A O P A U L O 

PREPARAÇÕES 
P h a r s n a c e u t i c a s 

A P P R O V A D A B 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i i a r i a 

A l e a t r i o L l c d r , preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a for' 
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidad is dos 
orgams respiratórios, catarrho pulinon ir o da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como pruvontivo do moléstias epidemicas. 

D t f U r S t l T O K x t r s c t o F I n l i l o . '-.imposto de salsaparilha, caroba e 
manacá, preparado paio phariuai uutico Orana-iíi; improga se com 
vantagens no tratamento das moléstias sj-pliiliticas, rlieumaticas. 
darthrosas, uleerosas e para depurar o sangue. 

B I I I I T l o d a r e t o d e c á l c i o , do pharmaceutico Granudo, medicação 
recommendada no tratameuto das afTeoçAes cutancas e ypliiliticas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos saes 
• potássio. 

X l l x l r d e C a s c a r a S a g r a d a , do pharmaceutico Grauado, medicação 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dyspe-
psia atônica e flatulenta ato. 

l a J e e e J U a n t l - b l e a o r r b a c l c a , preparada polo"pharmaceutico Gra 
nado, para o tratamento radical do lluxo purulcnto da urethra, es-
pontâneo ou svphilitioo. 

Y l a l M C e r d e a l T o n l c o , com peptonato de ferro, preparado polo 
pharmaceutioo Granado, e muito procurado para tratamento da chlo-
ro-anemia, pallidez, ameuorrhéa, debiliilade do organismo eto. 

Y l B l t s 4 e Q a l a a I o d a r a d o , preparado pelo phurmaceutico Graua-
do, de importante aoçáo therapeutica para toniflear o organismo e 
ourar as affecçõea herpetica o syphilitieas. 

f l a l M C r e o x o t a d o , preparado pelo pharmaceutico Granado, muito 10 
oommendado nas moléstias do peito e na tisiea. 

V l a h o d e j N r a k e h a , simples e ferruginoso, preparado polo pharma 
oeutioo Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestias do flgado, ictericia, impaludismo etc. 

T i e l r i n o , preparado pelo pharmaceutioo Granado, poderoso an 
ti doto das enfermidades do estamag* e dos intestinos, diarrhúa, col 
lioas intestinaes etc. 

A O a 

DOENTES DO ESTOMAGO 
QJI1R ESTSIACniCt 

CÃKIO^ILLA 
BEBELLO t fiBMJt 

A p p r e v a d u p e l a B x n s a . 
J a n t a <le U y g i e M 

Tvtcioso auxia CUBAI 

Tonifica • Djspepsias atô-
nicas. 

Calkss. 
Deres de cabeça 

• ventre. 
Promove « »p-

petite. 
Corrige as lodt-

gsstSea. 

maço. 
Acalma sxelta-

çfiet nervosas. 
Atlas, gutral-

des, vomitos. 
Enjôo do anar. 

Apravelta sempre As «lanças, aas 
IndigesMkes • 

quando stacadas pelos «ene«a 
VENDE-SE A 

M1191 PRIMEIRO OEMifiCO 648 
(umoo) 

C A P I T A L F E D « H A L 
Srasirka 

B. Paulo: na drogaria Baruel & C, 
rua Marechal Deodoro, 2. (4". e sab.; 

E Ç Ê A N T E DE P A R I S ! 
I 
z 

Y l a h e Q n l a l n l u m , do pharmaooutico Granado, siicoedauoo de Labar-
raque, de efiioaz acção tonloa o fdbrifuga, o muito prnforivel pelos 
«eus prinoipios activoe e determinada doiagem, nos ca.ios em que se 

^uoesaitar de um poderoso tonico e ostimulanto. 
p e r r a f l a s i s . do pharinaoeutioo Granalo, d-i muita utilidade 110 

tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, ictericia, 
engargitamento do " 1 flgado eto, 

X a r o p e d e r a f e a a o i o d a d o , de Granado, de grande applicaçílo 110 
lymphatismo, racUitismo, engorgitamento lyinphatico escrupnloso. 
r * p e d e V r i e í , preparado pelo pUarmaccutico Gra.ia<lo, de ieguro 
efleito na asthma, bronchite astUmatica. 

X m a e l e d e - T a n a i c o do pharmsceutioo Granado, muito preooni 
aadoe applioado por diatinetos médicos clínicos no tratamento escro-
phuloso, papeira, leucorrliéa ou fldres branca< ote. 

T â W B d e I c h t h f O l , preparado pelo pharmaceutico Granado, cuia 
aoçio therapeutica nas aRecçáes svpUilitica"! o da pello tora sido 011 
aorvada por eminentes médicos cliuicos, ató no tratimeiito da ery 
aipela branca oa pernas inchadas. 
T e d e a e a t e a n s e d l e a m c n t o H são seguidos de sxplicaçCes para 

0 MU uso e oonvoniontomentes dosados. 
V e H d e M - a e em todas aa pharmacias a drogarias. 

G R A N A D O & C. 
DSOUCISTAI I PHAEMACEimcOS 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
RI* de Jaaelro 80-8 1. 

p , , ^ * » * ru« UtwU Dtodvto, t-ti. Paulo 

A T T E N Ç A O ! 
Cjwla embrulho devo levaraMat 

ao 
farca X 

„ ue Fa/jnoa supra revestida do «ft, 
•J. 8ELL0 i)£ OARANTIA FRANCEZ * 
•5» Dcpusit-j» em casa de todus os Dro-
A guiífas. Mercadores dc tintas, Lojas 
4» dc ferragens, ote. 

Sanguinis regulator 
Especifico Homioopathico para as 

moléstias próprias das senhoras. 
Regularisa em poucos dias as de-

sordens da monstruação. 
Bó so vende na 

P b a r m a c l n l l o m a e o p a t h l c a 
Rua do Rosário, 3 A 

10-6 P. PAUI.O 

C E B O L A S 
I ! m a i s p r o d u c l o s d o S u l 
João Gianuca k Comp. reoebem 

«in grandes partidas que vendem 
por atacado, a preços muito reduzi-
los. 4 rua 1f> de marco. n. 40. atA iU 

P A S T I L H A S V I C H Y - É T A T 
VtDdidki calilik» naUlIlcil iwlUáw 

( X I O I R A FIRMA DO ESTADO 

ESTAÇÃO 008 BANHOS 
16 4a Maio » 30 de Setembro. 

TOSSES 
Dosappareoem, oomo por en-

canto, eom o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Assis Ribeiro. 

Olarias 
Arrendam se 8 olarias bom mon 

tadas, oom todos os pertences, dis 
(anil/» srtmente 10 minutos do largo 
da Bé. Trata.«o com Felisberto Mi-
gliano, á rua do Quartel, n. 8, das 
7 du manhã K da noite, 
lo—o [**• • i»b.; 

i c h a u m a n n & i Ü e i s s n e r 

! l . \ Iud icamonto e x c e l l o n t e pura co iu l iu l c i ' u a ..einiu, u| 
eliltMHtsc o suas c o m p l i c u f ó e t 

A' vonda om todas as pharmacias e drogarias. (snbs.) 

UNIFORMES ESCOiiHES 
Antonio Boggiani — São Paulo 

R U A G E N E R A X . C A R K E I U O ( A N T I O A J O A O A I .KUUDO), N . 4 — I I 

F o r n e c e d o r d a s L s c o l a s M o d e l o e 

G r u p o s E a c o l a r e N d o K « t a d i i 
Fardamentos completos para Escolas Publicas e Collogios particulares 

F A B R I C A DE fiONETS 
A casa única neste artigo, ipie forno -o tambores, cornet-a», armnmen 

to, bandeiras, estandartes, bordados, divi-i.is, bandas, apetreclios gymnas-
tica e tudo que pertence a este ramo do negocio. 

V e n d a » p o r a t a c a d o e v a r e j o - I m p o r t t ç & o d i r e c t * 
Bortimento do chapéos do palha o feltro para senhoras, homens 

crianças. 

Serv iço de passageiros 

P a r a N o v a Y o r k 
O P A Q U E T E 

Coleridge 
Saliirá no dia 19 do corrente paro 

Ba tia P e r n a m b u c o 

E S & v a - Y o r k 

Este paquete proporciona aos pas 
sageiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico o criada ; via 
geai mais rapida que via Inglaterru 
e som os inconvenientes du baldes-
ção. 

Este paquote é illuminado a luz 
eleotrlca. 

Recc bem se passageiros de I a e 3 ' 
Olasses. 

Para carga, com o corrector 
W . R M c . K l v e n 

60, Rua Primeiro de Março, CO 

Para passagens e mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

NORTON RIEG&W & C. Ln 
K n a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 5 8 

com 30 B|. de abatimento 
P a o i f i o S t e a m 

N A V I G & T I O N C O M P A N Y 

N A 

C a s a S e a b r a 
Rua de São João, n. 13-A 

Vendas só a dinheiro á vista 

o PAqui 

Qropasãj 
O FAQUKTK INOI.EZ 

esporado do Rio da 
I Prata no dia 22 de 
( junho sahirá para 

B a h l ã 
P e r n a m b u c o 

Llafeoa 
C o r a n a 

L a P a l l l c e 
e L l T e r p o o l 

de^ 
, se 

16-11... 

epois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, 

gunda e teroeira classe. 

g s c h e r W y s s à 0. Zupich omsa 

CASA FUSD:DA EM 1805 
Uma das mais importantes casas cons 

truetoras de caldeiras, vapores furos t se-
mifixos, motores a yaz, petróleo e agua-
turbinas, muchinüinos completos para 
Hfabricação de papel e gelo, lanchas 
vapor, de recreie etc. ctc. 

Unioo a g e n t e i 

A D O L F O A B B E N Z 
EUA JOBÉ BONIFÁCIO, 6 

O PAQUETE INOI.EZ 
esperado da Europi 

no dia 33 de junho, 
sahirá para 

HonteTlde? 
P u n t a A r e n a s 

e Valparalao 
depois da indispensável demora 

Este paquote receite passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho da mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha são illo 
minado» a luz electrica. 

Para passagens, tnoommendas 
outras infcimaçtos, com os agentei 

Wilson, Sons & C., Limilcd 
Rua do Rs iu i t , 1S 

a. •Am.n 

FOBMICIDA BRASILEIRO 
Previlegiada pelo governo doa Estadnn Unidoa do Brasil 

M A C H 1 N A E X T I N C T O R A 

da íormígii saliva 
O niiiin simples e pratico de to 

dos f»s inventos desta natureza. 
Estas tmicliiiias garantem a ex-

Uncç.Vi completa dosfortniglieiroB, 
como comprovam os attestaSTos das 
câmaras nmuicipaes desta capital, 
de varias tio Estado de Minas e 
da capital federal. 

Foruicem-so e remettom-se pe-
lo oorieio prospectos com todas 
as indicaçAec precisas á sua ap-
plioação. 

Ú n i c o s agentes neste Estado: 

G U E R R A & C . 
H M Joié Bonintdot «1 -1 . PAULO 0-9. , 

H a m b u r g o • S u d a m e r l i t a n l a 
c h e D a n p h -

c h l f f a h r t a - O c s e l l a c h a O t 

Se P a u l o A g e n t u r 
O VAPOR 

C o r d o b a 
Bahirá no dia 23 do corrente para 

o Rio, Bahia, Lisl>6a, e Hamburgo. 
Todos os vapores desta companhia 

sAo illuminados i luz electrica. 
Todos estes paqaetes levam pas 

sageiros para as ilhaa doa Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagens e mais informa 
çfies, oom os agentes 

E . J G H N S T O N & C . 
L a r g o I . F r a n c i s c o , u. 1 1 -

0. PAULO 

nxaquecas! S I evralgias! 

nxaquecas! llpvralgiasij 

Agordat 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
0 MAQNinOO V A P O R 

Sahirá de Santos no dia 6 do jnlho o do Rio de 
Janeiro do dia 7 do mesmo, directamonte pa-

ffi 
Levando passageiros para M a r s e l h a e l i a r c e l l o n a , com trans-

bordo em G ê n o v a . 
P r e ç o das passnírcnu : para Barrellona, rs. 90$000, para Marselha, rs. 

7B$000; para Gênova e Nápoles, rs. C0$000. 
B i l h e t e s de c h a m a d a s — E m todas as agencias desta companhia 

vendem-se bilhetes do chamada, dos portos de Gênova o Nápoles a Rio 
de Janeiro e Santos, ao preço de 1(I0 francos, ouro. 

Para passagens e mais informações, oom os agentes em S. Paulo 

BRICCOLA & FENILü 
Em Santos com 

Rua 1B de Novembro, 80 

A. FIORITA & C. 
Praça da Republica, 29 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O V A P O R 

Sahirá no dia 24 d o corrente para 

k i | 1 1 B I c f l B ü f K l M M - A í i í l B S 

A g e n t e s : C A M I L L O C R E S T A & CE 
8. P a n l o : Rua de 8. Bento, 48. 

Santos : Praça da Republica, 41—BIO DE J A N E I B O : Rua 1». de Março, 56 

LA VELOCE 
i t a l i a n a l a v i g a z i o n e 

- o -

Vittoria ^ 
O P A Q U E T E 

C o m m a n d a n t e U . B U C E L L I 
do Rio de Janeiro no dia 97 de junho direota-

mente para 
Gênova e Nápo le s 

Viagem do Bio de Janeiro até Gênova em 15 dias 
Advertenda.—Bilhete da ida e Tolta -Oa bUhatea da Ida e volta >i) vaiidoa DOT I anno eaU peaaoaae e IntranifariTela. u • 
AeoommodaeOea s bordo—Aa cabina» para oi paaaagelroa de camerini dlattnctl. 1> oa ! • 

claaae, a í o mobfliadaa com eleraiuia a provtdaa de todaa aa conimodldadea qoa ae e n c o n t r u > 
bordo doa malborea traniatlanrtcoa. Bailo para conreraaçSo e para fumuita. P.logamlsilrnM a j 
laa da jantar cora raeaae aaparadaa para raallia». BlbUotheo» H a « , camarote. pu> família, com 
commuolcaçfto Interna, llluminaçlo aloctrica. Oi paaaagoiroa d I • <p .w-ourncdadoa a » 
quartoa eapaçoioi e com camaa, colcbdaa, tra>eaaairoa a cobe i toml . i A- nla ,, ,t>t.aa ü 
commodadaa am quarto» muito decente» a eapeclaea. Serviçoi a n ! U i l o . - A tionlo a t b a m - a 7 i » 
dioo, medicamento» e enfermarl». A eompanbia dá tratamento tramito ao» doeatea dnranta « TlAfem. BUbete» de cbamadA-Aa a«enciaa da companhia LA VBI ,a "J Tendam pi .aaran» d» l> 
eiaaae de Oenova ou Napsle» para Pernambuco, Babia, Victoria, Bio de.' n e t o a Santoa Pia. 100. Vendem-ee puiazeiia pare ae prlnolpae» cldadee «a ItaUa e mal» eaoltae» anronáaa Pare frete, paaiafena e meia TnformeçSee, eom oe agente» ' emvpeee. 
8CHMIDV A XROST, rua d* Commercto, 17-8. Panlo. 

SCHMIDT A THOST, ma de Santo Antonio, M-S la i t t l 

Orione 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Sooiatá>R«unlta F i a r i a A Rubat t ine 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 
I I . I .UMINADO A L U Z K L E C T B I O A 

Sahirá de SMtM, no dia 6 de julho, direota-
mente para 

S H 4 P O L I S 
fazendo escala pelo Rio de Janelm. 

V i a g e m de Rio d a J a n a l r a a t é Q a a a v a a m 
IB d i a s . 

Este yajmr leva passageiros para Haraelha e Barcelona e poa-
sue magnifloas aooomodaçfles para oa passageiros de 1» (Diatinota) ls 2a 
e 3» olaaeus. ' ' 

Sirlo 
O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

I I . I . U M I N A D O A L U Z E L E O T B I O A 
Bahirá de Santos no dia 19 de julho, díre-

ctamente, para 

Gênova e Nápo le s 
Baroeíonà* P<,1° * e J * B e l r # ' levando passageiro para Marselha 

VIAOKM BAP1D1BSIMA 

MAGNÍFICO VAPOR 
M A I 2 I 1 „ I I . I . U M I N A D O A L U Z K L E C T B I O A 
I f l D ^ l I D . Esnorado em Santos, ató 20 de julho, sahirá 
•VI ^ < * - e L n depois da indispensável demora, para 

B B U E H O S - A Y R J C S 
Para passagens e mais informaçfiea, oom oa agente* am S. Panlo t 

J o ã o B r i o o o l a * O o m p . 
Roa 16 de Novembro, 80 

E u Santos com 
A. FIORITA & C. 

daRepubUoa& — * 

Seguem 
fleblanno 
percorrerá 
de F. Kogyui 
do Estado. 

Eeoriptorio 
Carneiro, 7, 

Os 


